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r REATAMENTO, AGORA
Segundo noticiam os Jornal», o vice-

presidenta do Conselho do Ministro»
da URSS, Anattás Mikoian, realizará

ainda Iste ano uma visita a diversos
países da América Latina. O objetivo
da viagem é Incrementar o comércio •
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LOTT: APOIO AO PROGRAMA ™X» __

a amizade antro a União Soviética o
os poisos do nosso continente.

O povo brasileiro saúda natural-
monto com e maior entusiasmo «sta
iniciativa do governo soviético, que dá
assim mais um importante passo no
sentido do tliminar as barreiras que
uma política suicida de guerra fria
erigiu artificialmente entre os nossos
países. A normalização das relações
entre e Brasil o os Estados socialistas
é uma exigência praticamente unâni-
me da nação.
independente, f o ministro da Fazenda,

I 

Almeida, abordando de frente o problema das rela-
ções com a URSS, afirmou que devemos comprar e
vender a todos os que nos queiram vender o comprar.
São, portanto, as vozes mais autorizadas do governo
quo reconhecem as vantagens e a necessidade d* te
pôr termo a esta verdadeira aberração que é o iso-
lamento oficial do Brasil em relação a mais de um
terço da humanidade.

Tão maduro se acha este problema que para
resolvê-lo não tem o governo que temer nem mesmo
a resistência das forças que lhe fazem oposição no
plano político. O que se vê é exatamente o contrário:
a oposição procura fazer do reatamento de. relações
com a URSS uma das principais bandeiras de tua
campanha eleitoral. E' precisamente o que indicam a
recente viagem do ir. Jânio Quadros à União Soviéti-
ca e as tuas incisivas declarações de que o reconhe-
cimento diplomático e comercial da URSS deve ser
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feito imediatamente pelo governo brasileiro.
No que te refere à opinião pública, uma medida

_ de quanto é sentida esta reivindicação foi dada no
comido em que o Partido Trabalhista recebeu e ho-
menageou o marechal Teixeira Lott. A tônica política

, desse ato foi a exigência da normalização de nossas
relaçõet com a URSS e outros paises socialistas. Isto
ficou evidenciado tanlo no grande número de faixas
e cartazes conduzidos pelas organizações populares,
assim como na maioria dos discursos pronunciados no
«meeting». A vontade do povo se exprimiu então de
forma iniludível,

Se ao lado dettat manifestações recordarmos oi
reiterados pronunciamentos das mais representativa)
entidadet da indústria, do comércio • da lavoura,
além dai numerosas resoluções já aprovadas pelas
organizações operáriat e astudantis, torna-se absolu-
tamento claro que at ultimai resítlênciai opostas ae
restabelecimento da relaçõei eom oi poisei todalistat
ettfio localizadas fora do Brasil- Al intolentei decla-
ragBos leitos há pouco paio embaixador doe Estado*

*- \íWa*.a+-w
-li •• monopólio* norte-americano» desejam que prós-
liga por moi» tampo ama lituaçfio que tanto nos com-
promete a que fere tão fundamente ot nossos interét-
im naelonait.

Trata-io, portanto, da vencer ettai ultimai reift-
ttncfai. E isto terá feito, A» força» naclonalittai, ai
organizações doi trabalhadores a dos estudantes, tô-
Ja • «olnlão pública brasileira, enfim, compreende
quo o nMtabàlocfmofne o» «¦»••«• .«UrríB» com ot pai*

locfaffttai 4 «m problema para ter reiolvido já e ja.
SB9B

Tãdai ai condições existem hoje pa-
ra que este problema encontra uma so-
lução favorável imediata. Ainda há
poucos dias, o próprio Presidente da
República, referindo-se à próxima vi-
sita de Nikita Krusehiõv aos EE. UU.,
ressaltava a necessidade do entendi-
mento entre todot os povos. Por sua
vez, o ministro Horácio Láfer, ao em-
possar-se na chefia do Itamarati, pro-
clamou que este é o momento de dar-
mos inicio a uma nova política exte-
rior, que reflita a realidade atual do
mundo e os nossos Interesses de nação
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PRESTES
EM MACEIÓ:

VISITA AO

PREFEITO
ASSEMBLÉIA.

SINDICATOS

DE REFORMAS DO PTR

Diariamente no» Jornais, no ridlo, na ta
Ia-se am "juventude fransvlada". Ot m

presto", a dissolução da família a dos
tudo evn bloco e de maneira inapelàv
«ua NOVOS RUMOS procura responder

«étlnra

fevítâo, nos revistas a até em filmes fa-
ais velhos culpam "os tempos" a o "pro-
"bons costumes". Condena-se a juven-
ml. Mas, sara tudo Isso verdadeiro? P a
na reportagem que vai publicada na
mégintu

A visita io marechal
Teixeira Lott ao PTB ae
transformou em comício.
Entre aa personalidades
reunidas no palanque (to.
to) estavam, eom o vice-
presidente Joio Goulart,
os governadores Leonel
Brizzola c Roberto SU-
velra. Os discursos pro-
nuncladoa tiveram e sen-
tidg de um inicio de
campanha eleitoral. O ma.
rechal Lott manifestou
teu apoio mm programa
de reforma» de base ios
trabalhistas e esboçou
uma plataforma (incom-
pleta.) ie governa, A moa-
aa pc/iular fite participou
do comício apresentou,
em cartazes ê faixas (fo-
io), suas plincipaiê rei-
i-indicacões, como a do
reatamento de relações
eom a União Soviética,
(Aeporiagm m I* pág.)
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E 0 DEGELO
-Sonha a vontade das

força, reacionárias — so-
t.etudo dos Imperialistas —
inicia-se uma nova etapa
nas relações Internado-
nais. Pela primeira vez de-
.•ols da segunda guerra
mundial, existe a tendèn-
da de se modificarem es-
•OM relações à base do re-
conhecimento da nova cor-
relação de forças surgida

com a guerra, com a vitória
sobre o fascismo. Pela pri-
melra vez, as grandes po-
tendas imperialistas dão
um passo sério para um en-
tendimento entre os dois
campos em que se divide
o mundo, quando antes té-
da a sua politica se orien-
tava para impor um retro-
cesso A história.

A época, naturalmente, é

CRÔNICA
INTERNACIONAL
*•••••*••**•**

SOLIDARIEDADE A CUBA!
Instalou-se quarta-feira. 12, em Santiapo do

Chile, a Conferência de chanceleres da Organi-
zaçjão dos Estados Americanos para discutir a
chamada "crise do Caribe". A "crise do Cari-
be" surgiu — para os imperialistas dos Ksla-
dos JJnidos — no dia seguinte à vitória de Fidel
Castqo em Cuba, com a derrubada do sangui-
nário agente ianque Fulgênríc Batista. O fato
deixou mais do que preocupado--. — alarmados
— os magnatas dos Estados Unidos que têm in-
terêsses econômicos em Cubai os proprietários
e sócios das usinas de Clicar, os açimiharcndo-
res do comércio açucareiro cubano. E não só
a estes, mas também aos monopolistai da Uni-
ted Fruit Compamy em tôdas as Repúblicas cen-
tro-americanas. O exemplo de Cuba poderia
frutificar em favor do. povos daquela região
da América e. no fim do contas, em toda a
América Latina, inclu.--.v_ «obre o Paraguai,
onde permanece no Poder, mantido pela Stan-
-Wd OU, «i tirano Alfredo S»roessner.

Lembremos que imediatamente apóg a vi-
tória de Castro, o Departamento de Estado con-
vocou seus embaixadores na América Central,
para consultas. Seguiu-se uma reunião dos re-
preeentantes diplomáticos ianques na América
do Sul. E os planos da convocação da OEA fo-
ram amarkurecendo. Vieram ns queixas alar-
mantes de Trujillo e Soraoza sóbre supostas in-
vasões da Rep. Dominicana e Nicarágua pelos
barbudos do Custi-o. Esses alarmea se i**.-**"-).'"-
caram, até criar-se um o»nbi"»nte em que a OEA
foi convocada.

A sugestão de Cul»* pari que sejam dis-
cutidas questões de caráter econômico só a
muito custo foi admitida pelos Estados Unidos,
que^inicialinentt a-recusaram.

Porque o objetivo exclusivo dos norte-ame-
ricanos é criar uma situação tal, que llies per-
mita intervir descaradamente em Cuba, como o
fizeram em 1954 na Guatemala, derrubando
Jacobo Arbénz e rewitíarar!-. o os domínios da
United Fruit.

O objetivo é denubin- Fidel Castro, o go-
vêrno popular cubano que dá início à reforma
agrária que beneficia oa c*,oiponeses de Cuba,
mas afeta os interesses dos magnatas america-
nog do açúcar.

Os Estados Unidos temem igualmente que
venham a cair os áltimos tiranos das Antilhas
— agentes do capilal de Wall Street — como
caiu Batista, não obstRi-te todo o apoio que lhe
deram.

O fato de ter sido ej.p-.vlw de Cuba a mis-
são militar americanos iiritou profundamente
os militaristas do Pentágono. Receiam eles ago*-
ra pela sorte de sua base militar de Guartámano,

cujas forças dobraram (para 25 mil homens)
depois da vitórifc do poro cubano sóbre a db
tadura de Batista. Mae nem mesmo este ato
abertamente hostil ao povo cubano conseguiu
atemorizar Fidel Cftstv. e seus companheiros,

que contam com o firme apoio dos trabalhado-
re9 e do povo e as íimpatias do Continente.

Na véspera de iniciar-se a reunião da OEA,
o governo cubano esmagou uma conspiração ar-
mada contra êle. Evidentemente, essa conspl-
ração estava articulada com a conferência da
OEA.

Mas a lição da Guatemala ainda esta bem
viva. Os revolucionários cubanos estão unidos
e alertas contra o cínico intervencionismo dos

-EstedosJLInidos, arquitetado por trás da OEA.
De qualquer fornrar-a- p-5ípMma_*. Jl.________

nação cubana está em perigo. Impõe-se, por
isso, a irrestrita solidariedade dos povos da

América Latina a Cuba ameaçada. E' um dever

sagrado de nossa parte esta solidariedade e o

protesto enérgico contra as tentativas interven-

cionlstag da OEA. O governo brasileiro, o Ila-

maratl, não pode compactuar com semelhan-

tes ações, que amanha poderão voltar-se contra

a nossa soberania. ,

RUI PACÕ

de satisfação e não de re-
crlminaçóes. Mas não se
podem esquecer as origens
nem as responsabilidades
por esse prolongado perío-
do de tensão que algumas
?Azes levou o mundo à
beira da guerra, para que
não se repitam os erros do
passado.

Pretendem alguns co*
mentaristas Internacionais
que- caberia aos Estados
Unidos o mérito pela Ini-
datlva de una aproxima-
ção com a União Soviética,
enquanto outros Estados
capitalistas da Europa
(França » Alemanha Ocl-
dental) resistem a essa po-
litica.

Esta não é toda a verda-
de. Basta formular algu-
mas perguntas:

1) Quem Iniciou a po-
litica doe blocos milita-
res?

2) Quem impôs a discrl-
minação no comércio inter-
nacional no após-guerra ?

3) Quem instalou uma
rede de bases militares por
todos os continentes e ocea-
nos, cercando os paises so-
cialistas ?

Nada disso poderia ser
feito sem a iniciativa dos
Estados Unidos, por exi-
gênda dos imperialistas
norte-americanos. Fo r a m
eles quo arcaram com as

fabulosas verbas gastas
nos últimos 10 ou 12 anos,
e que ultrapassam de 500
bilhões de dólares I

Aos Estados Unidos, poi
isso mesmo, deveria caber
a Iniciativa do abandono
da politica de guerra por
eles iniciada e levada a
extremos perigosissimos.
Uma politica elaborada em
suas linhas mestras pelos
generais americanos. Fo-
ram os Estado.** Unidos que
durante muitos anos im-
pediram o entendimento e
a aproximação propostos
pela União Soviética, Chi-
na e demais paises soda-
listas e, Inclusive, por pai*
ses neutralistas, como a
Índia ou a Indonésia, na
própria ONU.

A Inglaterra reconheceu
a República Popular da
China; os Estados Unidos
se recusaram obstinada-
mente em fazê-lo, criando
assim um sério foco de
atritos no Extremo Oriente.

E a verdade é que só-
mente nos últimos tempos,
com a Inegável superlorl-
dade bélica do campo so-
cialista, com os prodígio*
sos avanços da União So-
viética na técnica dos fo-
guetes teleguiados Inter-
continentais, os imperialis-
tas americanos reconhece-
ram que sua política d*

«pe_Iç*e_ de força» tinha
•ua contrapartida, não era
unilateral o alvo não fl-
cava imóvel mas contra-
atacava...

Ao mesmo tempo, dlver-
gências cada vez mais sé-
rias começaram a minar o
próprio campo imperialis-
ta. A França retirou sua
esquadra do comando
atlântico dos Estados Uni-
dos (no Mediterrâneo), re-
cusou-se a estocar em seu
território armamentos atô*
micos para a aviação es-
tratégica dos Estados Uni*
dos. Os americanos foram
obrigados a transferir do
território francês os caças-
bombardeiros estacionados
no Leste da França. Quais-
quer que fossem os objeti-
vos lnconfessados da poli-
tica de «grandeza» de De
Gaulle, a verdade é quo a
Organização do Tratado do
Atlântico Norte (OTAN)
entrava em crise. Antes, o
Pacto de Bagdá — a allan-
ça militar dos imperialis-
tas para o Oriente Médio
— se desagregara com a
defecção do Iraque revolu-
cionado pelos nacionalistas
de Karil Kassém.

E finalmente o aliado
«mais firme» dos Estados
Unidos, a Grã-Bretanha,
fervia de desejos do aca-
bar com a guerra fria, que
tantos prejuízos tem cau-
sado a seu comércio mun-
dial. A ida do Primeiro-Mi-
nistro Mac Millan a Mos-
cou abalou mais ainda as
posições dos Estados Uni-
dos, ameaçando-o de isola-
mento Internacional.

Esta é que é a verdade
dos fatos.

Somente quando os Impe-
rialistas americanos viram
que sua politica de posl-
ções de força fracassara •
que a coexistência pacifica
abria caminho sem eles e
mesmo contra eles, _ que
se animaram a correspon-
der aos apelos universais
em favor de um entendi-
mento. Na realidade a
guerra fria Já entrava em
pleno degelo...

A Contribuição Da URSS
A principal contribuição

ao atual alivio da tensão
internacional foi dada pela
União Soviética, particu-
larmente depois da morte
de Stalin.

Kruschlóv Imprimiu um
novo rumo A política ex-
terna da URSS, uma orien-
tação mais flexível, bus-
cando mais abertamente a
aproximação e o entendi-
mento com todos os povos.

Quanto aos Estados Uni-
dos, o governo soviético
tem salientado nos últimos
anos que uma melhoro ra-
jí. ni (ias relações entre as
duas maiores potências
mundiais — EE. UU. e
URSS — constituiria a
mais importante contribui-
ção para a paz mundial.

Vè/.es sucessivas o go-
vérno soviético propôs ao"governo americano a assi-
natura de um tratado de
não agressão e de amizade

mas sempre encontrava
recusa de Washington.

Uma proposta deste tipo
foi dirigida pela URSS em
abril de 1956. Concretamen-
te, sugeria ao governo dos
Estados Unidos a conclu-
são de um acordo de ami-
zade e colaboração pelo
prazo de 20 anos. Seme-
lhante acordo teria desem*
penhado, sem dúvida, um
importantíssimo papel pa*.
ra a criação de uma atmos-
fera de confiança e teria
constituído, há três anos
passados, um golpe de mor*
te na guerra fria.

Os Estados Unidos prefe-
riram seguir o mesmo ca-
minho encetado em Foul-
ton, no Canadá, com o fa*
moso discurso de Churchill,
de declaração de guerra
iria.

Posteriormente, Moscou
tentou por todos os meios
a convocação de conferên-
cias de chefes de governos

conferências de cúpula
para discutir e resolver

as questões Internacionais

herdadas da guerra. Mas
os Estados Unidos estavam
atolados até os cabelos na
política de fdureza> ou de
tposições de fôrça> tão obs-
tinadamente seguida por
Joha Foster Dulles. Este
afirmou certa vez que s-ó
restava a «sombria alter-
nativa — guerra ou capi-
tulação».

A URSS achava que nao
era esta a alternativa.

Em mensagem dirigida
ao Presidente Eisenhower
a 2 de julho de 1958, o Pri-
meiro-Ministro soviético
Nikita Kruschióv dizia tex-
tualmenle:

-A União Soviética e os
Estados Unidos da Améri-
ca. como as duas potências
economicamente mais for-
tes, podem comerciar en-
tre si em larga escala. Os

ano passado o senador Fui-
bright declarava: «Nossa
política externa está fali*
da, tornou-se antiquada t
atua de maneira errônea...
Eu creio que se não se efe-
tuar uma revisão radical e
decisiva, de nossa politica
exterior deparar-nos^emos
com dificuldades ainda
mais sérias do que atual*
mente».

E 0 BRASIL ?
Estamos diante de um novo curso na políti-

ca exterior dos Estados Unidos. A êle os Esta-
dos Unidos foram levados pela força das cir-
cunstáncias, por uma imposição histórica. Revê-
lou-se insensata a alternativa dos tempos de Dul-
les: «Guerra ou capitulação». A alternativa *
outra: «Guerra ou coexistência pacífica». E des-
de que nos voltamos para a coexistência pacífi-
ca a guerra ser., afastada como forma já anti-
quada de resolver os problemas internacionais.

Temos chamado a atenção aqui para a ne-
cessidade de abandonarmos a política reboquis-
ta em relação aos Estados Unidos que tem se-
guido o governo brasileiro, contra os mais vi-
tais interesses do país.

E ainda agora, mesmo depois de acertada
em definitivo a visita de Kruschióv aos Estados
Unidos e de Eisenhower à União Soviética, cer-
tas forças teimam em amarrar-nos à velha poli-
tica do Departamento de Estado de Washington
que está sendo posta à margem pelo próprio De-
partamento de Estado.

Existem forças internas e externas interes-
sadas em que nos atenhamos ao velho curso da
política exterior. O embaixador americano Moors
Cabott vem agindo abertamente, no Rio e em
São Paulo, para impedir que nós também faça-
mos uma revisão da inconsistente e insustentá-
vel política seguida pelo Itamarati. A posiçfio
do embaixador americano em relação ao Brasil
pode ser resumida assim:

— Os Estados Unidos fazem a revisão de
sua política com a União Soviética. Mas o Bra-
sil não deve fazê-lo. Trata-se de um assunto
«entre grandes». O Brasil nada tem que ver
com isso. As coisas podem mudar entre os Es-
tados Unidos e a Rússia, mas a América Lati-
na continua a seguir a antiga orientação. A
guerra fria pode amainar ou acabar-se entre as
grandes potências. O Brasil não é grande potên-
cia...

Em São Paulo, na semana passada, Mr.
Moors Cabott repetiu as «advertências» feitas
no Rio ante a possibilidade de reatamento das
relações diplomáticas entre o Brasil e a União
Soviética. Os Estados Unidos podem manter,
como sempre mantiveram nestes 25 anos, rela-
ções com a URSS. 0 Brasil não.

Tudo indica que as advertências do embai-
xador americano se repetirão em maior grau
em Santiago, na Conferência da OEA, que se
inaugurou esta semana na Capital do Chile.

0 governo do Presidente Kubitschek nfio
pode admiti-lo. Precisamos tomar em nossas
próprias mãos a nossa política exterior, arreba-
tá-la do contrôle do Departamento de Estado.
Se,Cjuba, um pequeno país, mais próximo dos
Estados Unidoig e, portanto, mais sujeito às
iras do imperialismo ianque, pode seguir uma
política independente, por que não podemos fa-
zê-lo também?

Perguntas e Respostas

Estados Unidos da Améri-
ca, uns últimos dez anos,
ampliou consideravelmente
seu parque produtivo e,
naturalmente, os círculos
de negócios norte-america-
nos estão interessados nu-
ma ampliação substancial
do comércio exterior. Si-
multãneamente, a União
Soviética, cuja economia
atingiu um aito nível, dis-
põe atualmente de possi-
bilidades e recursos incom-
paràvclmente maiores do
que antes para comerciar
com outros paises, inclusi-
ve os EE.UU.> («Pravda»,
6-VI-1958).

Nos Estados Unidos, vo*
zes sensatas, embora isola-
das, afirmavam que a po-
litica do Departamento de
Estado estava radiealmen-
te errada e precisava ser
corrigida. A 6 de agosto do

DE
KRUSCHIÓV
A
EISENHOWER
«Estamos convencidos d.
que os esTõrçõ_~__nju"n"Tõ3
dos países, e em primeiro
lugar os esforços conjuga-
dos dos Estados Unidos e
União Soviética podem con.
seguir plenamente o sanea-
mento radical da situação
internacional. Um impor-
tante progresso pode ser a
conferência de dirigentes
de Estados, com a parti-
clpação dos chefes de go-
vêrnos».

(De «ma mensagem de
KruEchiov a Eisenhower,

de 11 de junho de 1958),
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P, — Sendo oi Estados Unidos a po-
tência dirigente das forcas que pia-

nejavam uma guerra contra a URSS, a
China e os demais países socialistas, par-
lidários, hoje, de uma aproximação com

^ssjes_pqí^e_s___se.ui_^alia_los---concordarão-
com esta política?

_\. — Não será fácil obter a concor-
dância para uma política de paz e

coexistência da parte de governos que se
alimentam da política de guerra fria. Não
a aceitarão, certamente, os governos de
tipo fascista como o de Franco ou Sala-
zar. Não a aceitará a camarilha de Chi-
ang Kaichek em Formosa. A política de
coexistência é repelida abertamente pelo
governo ultra-reacionário de Adenauer, na
Alemanha Ocidental.

Os grupos sociais que sustentam se-
melhantes governos femem perder as po-
sições que conquistaram no após-guerra
e que só mantêm ainda à custa da «aju-
da» dos Estados Unidos, dos milhões e mi-
lhões de dólares invertidos na corrida ar-
mamentista. Temem, principalmente, que
um alívio na situação internacional deter-
mine o fortalecimento das posições de fôr-
ças internas que lhes são opostas • que
podem derrocá-los.

P. — As contradições ideológicas en-
tre o Leste e o Oeste, ou melhor, en-

tre o campo socialista e o campo capita-
lista devem impedir o acordo para a co-
existência pacífica?

U. — As contradições ideológicas exis-
tem e continuar.o a existir. Elas são

inerentes a duas concepções do mundo
e da vida, a dois sistemas sociais, econô-
micos e políticos diferentes. Nos Estados
Unidos continua a dominar o regime ca-
pilalísta, bem como na Inglaterra, na
França e em outros países. Na União So-
vièiíca, China e oUtfôs pai&Tb" feriaiiímô
atinge seu auge ou se consolida e na
URSS se encontra já na fase de transição
para o comunismo.

No entanto, isto não Impede de
forma alguma a compreensão, o enten-
dimento, a coexistência, enfim, entre os
dois sistemas. Essa coexistência se fará à
base da não Intervenção nos assuntos in-
ternos um do outro, do respelio à sobe-
rania, da não violação^ da integridade
territorial um do outro. E, ao mesmo tem- ,
po, à base da liquidação de todos os obs-

táculos criados pela guerra fria, em pr?**
meiro lugar no terreno do comércio in-
ternacional. Devem acabar de uma vez
por tôdas as discriminações insensatas de
exportações para a URSS, a China e de-

--mais— palres-socialrstffi~r~EYsaT 
"discrimina*"

ções visariam Impedir o desenvolvimento
econômico desses países. A vida mostrou
de modo claro a inanidade de tais esfor-
ços. Os países socialistas avançam em
todos os domínios da ciência e da técni-
ca e já exporiam suas conquistas tecno-
lógicas e científicas. Este formidável pro-
gresso é também fator de entendimento,
de compreensão, de colaboração amísto-
sa. E, por fim, a vida mostrará qual o
melhor dos dois sistemas.

P. — Os Estados Unidos eram, em blo-
co, a favor da guerra fria contra

os países socialistas o, em última análi-
se, em favor da guerra atômica? |
R. — Não. As forças políticas predo-

minantes nos Estados Unidos, duran-
te muitos anos' fizeram valer a política
da guerra fria e de preparativos Intensos
para a guerra atômica. Mas nos Estados
Unidos sempre existiram ponderáveis fôr-
ças contrárias à guerra fria e à política
de guerra atômica. Essas forças estão
profundamente entranhadas no povo nor*.
te-americano, sobretudo em sua classe)
operária. Não podemos de maneira ai-
guma confundir os imperialistas norte-
americanos com o povo norte-americano.
Aqueles podem durante um determinado
período impor a sua vontade. Mas aca-
bará por prevalecer a vontade do povo..
Jamais deixou de haver demonstrações
antiguerreiras nos Estados Unidos, mesmo
no auge da guerra fria. Nos últimos
tempos, políticos de destaque da própria
burguesia americana se mostravam favo-
ráveis a_um_enNsjidimento..ço____i._U-*í!fiai—'Soviética 

e ao reconhecimento da Repú-
blica Popular da China. O ex-embaixador
George Kennan está entre eles, assim co-
mo os senadores Mansfield e Fulbright.
Até mesmo o ex-secretário de Estado da
Truman, Dean Acheson, vinha criticando
ultimamente a política exterior do Partido
Republicano imposta por Dulles. J

Estas opiniões expressavam o pro-'
fundo anseio que existe entre o povo nor- ¦
te-amerleano de que se resolvam por
meios pacíficos os problemas Internado-
nais em litíalo. .
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DE REFORMAS D 11!.
Reeebido pela direçSo do"Partido Trabalhista Brasi-

leiro na última segunda-
íeira, o mareclial Teixeira
Lott ouviu do sr. João Gou-
lart a declaração cie que o
.seu nome seria levado à
próxima Convençüo Nacio»
nal do PTB para ser homo-
logado como o candidato
dos trabalhistas às eleiçOes
presidenciais de 19C0. A
recepçíio oferecida ao ma-
rechai Lott e o comício rea-
li/ado em frente à sede do
PTB representaram uma
antecipação do que aeríi o
ptonunciamento cia futura
Convenção trabalhista. Os
dirigentes trabalhistas ío-
iam unânimes em procla-
mar o apoio do PTB ao
atual ministro da Guerra.
E o sr. João Goulart, em
*eu discurso, depois de de-
«tarar que os trabalhista.*»:
marchariam com o maré-
dial Lott se ele quise^e
as.».umir o comando da cam-
panha nacionalista e popu-
lar para a vitória nas ur-
nas de 3900. acentuou que
o apoio do PTB seria firme
« decidido.

Por sua vez, o marechal
Teixeira Lott, discursando
no grande comício de se-
gunda-feira, anunciou sua
plena aprovação ao progra-
ma de reformas de bases do
PTB, submetido por ésse

partido à apreciação do PSD
<e do candidato como condi-
ção preliminar para o seu
apoio ao nome de Lotl. O
PSD Já havia oficialmente
ne manifestado da acordo
com o programa.

Desse modo, fica selada a
aliança entre os dois parti-
dou situacionistas em torno
da candidatura Lott à pie-
íidência da República. K
com isto ganha a cândida-
tura do ministro da Guer-
ra um considerável lastro
nacionalista e popular. O
apoio de Lott às reformas
de base propostas pelo PTB
significa o compromisso so-
Iene de que o candidato
lançado pelo PSD toma des-
de já posição favorável a.
uma série de importantes
medidas legislativas, tais
como a reforma agrária, a
limitação da remessa de lu-
•.•ros pelas empresas estran»
geiras, a regulamentação
da previdência social • do
direito de greve, etc. —
reivindicações formuladas
pela.*? forças nacionalistas e
democráticas como neces-
Farias e inadiáveis para fa-
rer face às dificuldades em
que se encontra o pais •
dar solução a alguns pro-
blemas de Interesse vital
para as massas trabalhado-
ias.

O COMÍCIO
O comício promovido pelo PTB foi, sem dtivi-

iia, uma impressionante manifestação popular. Mi-
lhaves de pessoas concentraram-se em frente â se-
He do Partido Trabalhista, conduzindo numero-
sas faixas e cartazes em que eram apresentadas
reivindicações de caráter nacionalista e democru-
tico. Dezenas de sindicatos • organizações popu-

Fora De Rumo

RAIMUNDO NONATO

Sem dúvida, o desenvolvimento dag forças polí-
ticas nacionais em luta contra oi resto* do feudo-
lismo apresenta aspectos heróicos. Há uma dieta-
ração de guerra a velhos preconceitos. Dostnca-
deia-se uma rebelião contra todas as formas ds »-
sistencia ao progresso material,_<*_ cultural,

? *

E' verdade que o coronel Danilo, ornamentado,
na primeira infância de sua vida politica, no ambi-
ente comprometedor dos serviços ligados ao FBI,
passando da Polícia para e Conselho de Abasteci-
mento ainda «e manifesta como um sonámbulo de-
anticomunismo, incapaz de s« libertar da armadura

de tira.
* *

Mas enquanto isso e que vemos em Belo Hori-
sonte? A cidade está sem água e sem luz. A Bond
and Share continua a travar combates em defesa
de seus privilégios imperialistcui e no entanto reli-
giosas Franciscanas, Carmelitas, Servas do Espirito
Santo, Irmãs de Nossa Senhora do Calvário e Irmãs
de Nossa Senhora das Deres, sob o olhar compla-
cento do bispo-auxiliar D. Serafim, associam.-* a
um espetáculo ginástico, brincam de bambolê • se-
gundo a reportagem do uma revista ocidental •
cristã, denominada, por coincidência «O Cruzeiro»,
num belo campo de esportes da cidade sem Ius o
sem água, atiram longe as sandálias e executam
um «petit ballet», entre milhares de mocinhas do
mundo leigo, «num belo espetáculo de ritmo e dis-
ciplina».

«t *

Esses fatos positivos, no Intimo, irritam o nor-
te-americano naturalizado Al Neto. De cachimbo
na mão, êle apareceu, há dias, num programa âe
TV. Falando, como sempre, caçanje mesclado de
«slang», o que dã como resultado uma espéci* de
dialeto curiosissirro.

? *

Mister Neto estranhou que tenha surgido nas
colunas de «O Globo» a colaboração do um «colu-
nista de esquerdo,», que prega a divisão da proprie-
dade territorial. Referia-se, evidentemente (ou apa-
rentemente, como diria o próprio Mister Al) ao sr.
Rubem Braga, que de raspão, um dia antes, aludira
à reforma agrária. Acontece porém, que Al Neto
é proprietário de terras no município de Lajes, cuja

-pôpulctção o aponta~romo~ gaúcho, enqaatfio os 9"à-
chos revidam que o novo cidadão ianque nasceu
mesmo em Santa Catarina. Em Lajes, Al Neto ves-
tido de «cow boy» (uma bela fantasia do baile do
Municipal) percorre seus latifúndios em cavalo man-
so e castrado. A simples idéia do perder o «ran-
cho», a mina e o mapa da mina exaspera o falso
«cow boy», que passa a ver no sr. Rubem Braga
um cronista de esquerda, quando Rubem, na ver-
dade, sem deixar de ser um bom cronista, há muito
abandonou a esquerda. E' verdade que também
não é de direita. Rigorosamente, a nova aquisição
do dr. Roberto Marinho, hoje em dia, não é de
nada- Mas ainda assim assusta o «cow boy» do Mu-
nicioal.

lares fizeram-se representar no «meeting», a quo
compareceram também várias personalidades po-
líiicas, entre as quais os governadores Leonel Briz-
zola e Iíoberto Silveira.

A nota política dominante no comício; níio sc
entre as faixas desfraldadas pelas organizações
sindicais e populares como na maioria dos diseur-
sos pronunciados, foi a exigência do reatamento (!<
relações diplonicáticas e comerciais entre o Brasil c
os países socialistas. Dirigindo-se ao marechal Lott,
o representante dos moradores das favelas, o c>;-
presidente da União Nacional dos Estudantes. Mar-
cos Heussi Neto, o operário Argemiro da Roclm
Júnior, presidente do «Sindicato dos Trabalhadores
em Energia Elétrica, e o marítimo Tauniaturgo de
Azevedo, presidente da Federação Nacional dos Ma-
fítimos, acentuaram a necessidade de o Brasil man-
ter relações normais com todos os povos, pois o
nosso isolamento em relação a países corno a URSS
e a China Popular fere os interesses nacionais e c
uma imposição inadmissível do imperialismo noite-
americano.

Além disso, em todos os discursos os oradores
acentuaram que o povo brasileiro exige de se-Uíi-gtr-
vernantes uma política firmemente nacionalista, de
luta vigorosa contra os trustes internacionais o os
entreguistas, capaz de conduzir à solução dns afli-
tivos problemas em que se debate o nosso povo.

Outro ponto saliente nos discursos foi o pro-
festo dos representantes dos trabalhadores conlra
o famigerado decreto antigreve 9.070 e a recente
portaria inconstitucional da polícia que permite a
intervenção aberta nos sindicatos sob a esfarrapada
alegação de «combate ao extremismo», assim como
a exigência da aprov-vcão da lei do greve e da pre-
vidêneia social.

DISCURSO
Sáo os seguintes os pontos

mais importantes do discurso
pronujieiado pelo presidente
do PTB, sr. João Goulart:

1) Em face do apoio inte-
trai manifestado pelo maré-
chal Teixeira Lott e pelo di-
retório nacional do PSD ao
programa de reformas de
base proposto pelo Partido
Trabalhista, o nome do atirai
ministro da Guerra será le-
vado à Convenção petebista
parn a homologação de sua
candidatura. Para isto é ne-

Dl IkUgZfà
cessario qus
se ponha á
campanha
nacionalista'
fez durante

o marechal Lott
frente de uma
verdadeiramente

e popular, c.lnui O
os acontecimen-

t
a!

tos de novembro de 1855,
2) Apesar de não «er do ama-

do aos reacionários, a cam-
panha eleitoral Berà uma
luta entre u* tendências na-
elonalista e entreguista. O
povo brasileiro está decidido
a conquistar a sua emanei-
paçüo e a acabar com a
espoliação de nossa pátria

iiacic
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dente, di
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fato o t"
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A FALA DO CA \k í

Em seu discurso (lido) o marechal
Teixeira tolt antecipou alguns pontos de
sua plataforma de candidato. Entre os
problemas abordados em seu pronuncia-
mento, destacam-sojos_jejQiú ni es- 

1) Manifestou integral apoio ao pro-
grama de reformas de base do PTB.

2) Evitando, embora referir-se à èx-

pressão reforma agrária, pronunciou-se a
favor da «posso da terra pelo trabalha-
dor rural», condenando o «latifúndio im-

produtivo o o minifúndio antieconômico,.
Acentuou ainda a necessidade da assis-
réncia técnica • financeira aos pequenos
proprietários.

3) Declaroe-se a favor da «extensão
do direito do voto ao analfabeto e à eli-
minação da intervenção do poder econõ-
mico no processamento das eleições».

4) Pela aprovação de uma lei orgâ-
nica da Previdência Social que assegure
oi benefícios aos trabalhadores, ou suas
viúvas e órfãos, garantindo-lhes proven-
tos e pensões que permitam condições
de vida dignas de seres humanos.

5) Pela regulamentação do direito
de greve.

6) Afirmou que «o nacionalismo é o
mais sagrado dos nossos princípios po-
lílicos» e que «a Petrobras é intocável'.

7) Manifestou-se a favor de Brasi-
lia • fêz um rápido balanço das metas
traçadas pelo sr. Juscelino Kubitschek.

Deve-so assinalar, porém, que o ma-
recha! Teixeira tott evitou referir-se, cm

ConsolidacS
•Bii

seu discurso, a uma s
essenciais e ,ir,ci-..-..v..v,
exemplo, do capital e
de, em ocasiões
nunciado ábertcmicn
didas que limitem a
não fòz o candice
cio a esta quesíoo no
10. Da mesma í:
cionetr o problen
do Brasil, quando
dente pata todos a r,c-:::
profunda revisão dc. i r.
ciaria já agora p :

Exterior, no seu d
do em viilci i
nossas relações coi
cas com oj países s
bém uma posição rli- ck
cia em face do
quer outro pa;;..

Nesse senlido, ali.':
rhal Lott perceber' i
PTB' quando tco s.'. 

'

sas duas reivindico'
de rclaçòe:. cc:n a Ui;;
Iro da maioria c'c
dos na noite .'.
balhadores n cr,
geral não concebeu
uma política nacioii
vimento econômt
política externa rec
voltada de fato ;
cionais.
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RECIFE (Do correspon-
dente) — A medida que si;
aproxima do fim a apuração
íln pleito, nesta Capitai, am-'
plia-se a diferença em fav r
da sbajwi nac-Umal-isía- A'.i—
Rifl Arraes-Artur de Lima
Cavalcanti, cuja vitória e.s'.á
consolidada. Faltando a con-
tagem dos rotos de 1.Õ7 ui-
nas, sobro tim total de (!1!)
nesta Capital, são os seg-uin-
tes os resultados da votação:
Para prefeito:
Miguel Arrau.q ....
Antônio Pereira ..
Para vice-prefeiloi
Lima Cavalcanti .. ãã.twi
Elúdio Carvalho ., :;i.'il'j
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E JÂNIO
OS PONTEIROS

Ao encontro do sr. Jânio Quadros, partiram pa-
rc: Londres os srs. Carlos Lacerda e Aluízio Alves, de-
sicjncicíos pela direção da UDN para discutir com o
e;.-"33vernarior paulista problemas ligados à sua can-

-Í c , ,1-1aiactura c a pro.imia campanha eleitoral.
O objetivo ceniral dos entendimentos além-

Atlântico parece set a escolha definitiva do vice de
Jânio. Há, como se sabe, em torno deste problema
uma lula acesa entre os maiores udenistas, reavivada
meus ainda com as recentes declarações do sr. Qua-
dros do que pre .'cria para seu companheiro de cha-

pa o sr. Juraci Magalhães. Este pronunciamento te-
ria desagradado, sobretudo, os selores juracisistas da
UDN, que interpreiam esta atitude como uma mano-

a visando afastar de unia vez o governador da Ba-
hia esmo candidalo possivel ainda a Presidência da
Rc, Jbüca.

Do qualquer forma, os lideres udenistas Lacerda
e Aluízio Alves vão a Londres com a disposição dt

acertar os relógios.- com Jânio. Esperam que, ao
voíiar da Europa, e:,lcjam superadas todas as difi-
culdades e possa a «elerna vigilância*- lançar-se em
definitivo na campanha eleitoral pró-Jânio. Embo-
ra seja difícil ndmilir que- a «conferência de Lon-

mi- dres» venha afastar as inúmeras contradições em que
so enreda atualmente O udenismo — podendo, ao
contrário, contribuir para agravá-las — o fato é que
a candidatura do sr. Jânio Quadros aparece cada
vez mais claramente como uma candidatura típica-
mente udenista, comprometida com o que há de mail
reacionário na vida política do país: o lacerdismo, a
linha do Clube da Lanterna.

O efeito publicitário porventura alcançado pelo
sr. Jânio Quadros com a sua viagem à União Sovié-
tica voi assim se esvaindo rapidamente, na medida
em que a sua candidatuta se afirma o quo é na
realidade: uma tentativa dos selores mais antipopula-
res e comprometidos com o entreguismo de empolgar
o Poder pera realizar a política do 24 de agosto,
conlra os interesses do povo e da nação.

LaxEXtLa c Lâmo vã-o encontrar so---em-4oftdfes--
como parceiros quo discutem e acertam detalhes de
uma conspiração antidemocrática, repudiada por to-
cios os que desciam a independência e a liberdade

para o nosso pais.

CONTRA Á PORTARIA DA POLÍCIA
Deputados gaúchos e líderes sindicais paulistas sa

dirigem ao presidente da República

SAO PAULO (Do Cerros-
i.ÚT.te) — Os dirigentes

dicais dôslc Estado encle-
iram um abaixo-assinado
Presidente da República
tit.ro no Ministro rio Tra-
. . protestando enérgica-

'i':,t[> contra a Por:ária do
artamento Nacional cie

;i;i';inça Pública, que "pre-
p reviver o famigerado
ado de Ideologia, vi( lan-

'•rosseiramente a Con.stl-
i Federal que garanta

liberdade de pensamento".
i retendo nbaixo-aesinado,
inaclo por dezenas de diri-

:."; dns mais importantes
1 -cates paiilL tn-, n recla-

a dns nutoridades fede-
¦ a imediata revogação da

icla Portaria.
-7UTADOS GAÚCHOS

põhto alegre (Do Cor-
ti'e) — Deputados

A*-**f!iiW.«ia Legislativa do
ici.' (,'-. .'": I enviaram
'iente c ' Vice-Presi-

Ec-jiiihlica, e nos
ent .; do Senado e da

;.U'a Fc.ieral num ofício

 ntiu da U niativa de

Fffo

; 'o do ate; Lado cn:
••i-vr-t-vc:-â--dfl.—Porl i-

' Cíieío de Polícia".
ia o documento que os
'••íír.res não podem .si-

dianig do medidas
'u<-.'.i, porque seria
) cio regime demo-

O oficio è usinado
:«-i-'i'es do PTB, DDM

irntiai ro3 ou1 ros par-
UI IS.

Provada a
sonegação
•de carne

Mudando o objetivo dal
suas «batidas», a policia
conseguiu descobrir cerca
de 500 toneladas de carne
em estoque, contrariando
as afirmações dos respon-
Bcáveis pela distribuição do
p.oduto. que a diziam es-
tar em falta. Em vez de
investigar nos açougues,
como vinha fazendo ati
agora, a policia foi dire-
tamente aos frigoríficos,
aí encontrando carne em
grande quantidade,

Pretendendo elevar •
preço do produto os fri-
gonficos o estavam es-
condenado, a fim de, com
a falta, alcançar o aumen-
to.

A maior parte da carne
sonegada foi apreendida
nos frigoríficos Wilson,
Swift, Armour e Anglo, o
que bem demonstra quait
f.;io verdadeiramente os
beneficiados com os su-
mentos.

Da carne apreendida,
-5 :E00 qaííús~ptfteticiarrr-k"'
COFAP, estando guarda-
i: ;S nas dependências dos
Frigoríficos Nacionais.

Grande parte do produto
descoberto será entregue
à COFAP para que ela o
venda diretamente ao po-vo, em seus postos.

A elogiável aç5o das nu-
toridades policiais contra
os Frigoríficos pode slgnl-
ficar o inicio de medldM
acenadas em defesa dei
interesses da população,
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\ PERMANÊNCIA DE EUCLIDES DA CUNHA fi CINEMA

A 15 de agosto com-
pleta-se meio século do
assassinato de Euclides
da Cunha. O autor de
«Os Sertões» nasceu a
20 de janeiro de 1866,
na então província do
Rio de Janeiro. Sua pas-
sagem pela Escola Mili-
tar da Praia Vermelha,
aos 22 anos de idade, es-
tá marcada por um lan-
ce característico de sua
viva personalidade de
revolucionário, inconfor-
mado com a situação de
atraso do país e de mi-
séria de seu povo. Re-
publicano ardoroso, o
j o v e m E ti clides da
Cunha, numa parada mi-
litar ante o .Ministro da
Guerra da monarquia,
verga ao joelho e lança
em terra a arma que
traz consigo, símbolo de
um redime repudiado.
Desligado do Exército,
Euclides da Cunha vai
cursar a Escola de En-
genhnria. Mas, procla-
mada a República, um
ano após o seu ato de
rebeldia, retorna à Es-
cola Superior de Guerra,
terminando o curso. Por
ocasião da revolta da
Armoria, participa ntiva-

RUI FACÔ

da nossa intelectualida-
de. A partir de 1897 é
que de fato Euclides da
Cunha passa a exercer
um papel efetivamente
revolucionário no pen-
sarnento brasileiro. Com
«Os Sertões» (1902) fe-
re de cheio o grande
problema que interessa,
o progresso do país: o
contraste chocante en-
tre a cidade e o campo,
o abandono criminoso
em que mergulham as
populações sertanejas,
de que Canudos era ape-
nas a expressão alarma-
da. E éle que seguira
para o interior da Bahia

certo de que ali se deci-
diam os destinos da jo-
vem República, constata
a burla, denuncia-a e de-
nuncia o crime. Não va-
cila em aderir aberta-
mente à parcialidade dos
que enfrentam com ta-
manha coragem as tro-
pas armadas até os den-
tes a serviço do latifun-
dio semifeudal. Passa-se
para o lado dos bravos
que as «ordens do dia»-
qualificavam de «ban-
didos famigerados». «Fô-
ra até demasia de frase
caracterizá-lo como ini-
migo, termo extemporâ-
neo...» — protestaria

mente da defesa da Re-
pública. Lojio depois re-
toma a vida civil, indo
trabalhar como enge-
ribeiro no Estado de S.
Faulo.

Essa, em traços lar-
gos, a sua biografia dos
vinte anos.

A guerra aos campo-
neses de Canudos, con-
tra os quais se mobili-
zam forças de um extre-
mo a outro do País, vi-
ria dar um novo rumo à
vida de Euclides da
Cunha e projetá-lo re-
pentinamente nos cimos
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TEATRO

DE CABRAL A JK-
IfiOFRÊSSEMOS nós do ligado e a descortesia com

que fomos recebida • o desconforto com que as-
sistimos ao espetáculo te refletiriam em nosso co-
mentário. Efetivamente, um tal sr. Carambola colo-
cado na porta, não primando pela urbanidade, fêx
questão de desconhecer nossa qualidade de repre-
sentante da imprensa especializada, apesar da car-~tBÍra~TTOTnprovante. Justificamos, cm parto, sua-atítu—
de diante do fato de estarmos em tais funções, mui-
to recentemente. Mas não justificamos a desatenção,
muito menos diante da declaração de nossa condi-
ção de professora do Conservatório Nacional de Tea-
tro, atestada por diversas pessoas presentes. Assisti-
mos a parte do espetáculo do lado direito, nos balcões
de onde para ver, éramos obrigada a permanecer de-
bruçada, perdendo, ainda assim de vista, grande
parte do palco. No intervalo, mudando para a* ga.
lerias, tivemos então, uma visão de conjunto.

E com grande alegria que recomendamos essa
revista. Ela implica em uma verdadeira reabilita-
ção do histórico teatro da Pr«ça Tlradentes. João Cae-
tano, de seu túmulo, deve ter batido palmas de in-
centivo e aplauso. E' uma verdadeira lição de como
se pode fazer revista, mesmo naquela atualmente
tão desmoralizada praça, sem apelar para a piada
grosseira, os gestos e atitudes de significação equi.
voca. E não temos dúvida quanto ao sucesso do em-
preendimento- O público — que pela maneira calo-
rosa, espontânea, desinibida eom que se manifesta-
va, era constituído dos freqüentadores habituais da-
quele teatro, demonstrava, com toda evidência, ia-
ber apreciar a piadr sadia o comentário político, a
sátira aos costumes.

Esperamos que diante do sucesso e da carreira
brilhante que estamos certa está reservada à revista
«DE CABRAL A JK» a Companhia Brasileira de Es-
petáculos Musicados continue, no mesmo ritmo e com
a mesma orientação adotada nessa primeira produção.
Todo o elenco se apresentou seguro e homogêneo, cum-
prindo destacar Teresa Austregésilo, graciosa, ele-
gante e com boa dicção, Dinorah Marxulo compondo
bem o tipo da professara, de quem não se perdia
uma palavra (nesse ponto gostaríamos de nos esten.
der sobre o assunto, se o espaço o permitisse, pois
é engraçado verificar que a má acústica não preju-
dica àqueles que usam a voz com propriedade), o
Conjunto «ANJOS DO INFERNO», as bailarinas ti-
picas e ritmistas que se exibiram em números de
samba e de batuque, com graça e agilidade admira-
veis. Nossos aplausos a todos, especialmente a Or.
lando Macedo, diretor artístico, que estreou no gê-
nero, realizando o milagre da preparação desse espe-
táculo, em tempo verdadeiramente recorde.

N09 BASTIDORES

. , consta que o novo Teatro Jardol, a ser inaugurado
brevemente na Avenida Atlântica, estreará com uma
comédia musical de autoria de Luiz Peixoto e Gevsa
Boscoli. Partitura de Ary Barroso. Por outro lado,
Bibl Ferreira, que se acha entre nós, declarou em
recente entrevista que regressará ao Brasil (agora está
apenas matando saudades) quando terminem seus
compromissos em Lisboa) para se dedicar ao gene-
ro musicado. Como vemos, estamos voltando aos co-
meços do século, época áurea da revista, operetas
etc-, muito do agrado popular. Bom será, entretanto,
que se cuide um pouco das vozes, já tão deficientes
no teatro declamado.

BEATRIZ BANDEIRA
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depois. «O sertanejo de-
fendia o lar invadido, na-
da mais». E seu grande
livro se converte na ata
de acusação daquele as-
sassinato coletivo.

Daí por diante, não
teria limites sua admi-
ração pelo homem do
campo. Pouco antes de
morrer, escrevia éle:
«Por uma felicidade ra-
ra calcei, há muito, umas

Tetozês^^botas-de—se te-
léguas», que me torna-
ram arredio das cidades,
esquivo e errante no
meio dos nossos simples

RECIFE

Novo Cátedra-
tico de Direito'Venal

RECIFE, (Do corres-
pondente) — Constituiu-
se em importante acon-
tecimento da vida cullu.
ral pernambucana o re-
cente concurso pura pro-
vimento da cátedra de
Direito Penal da Faoul-
dade de Direito da Uni-
versidade do Recife. Dois
candidatos apresenta-
ram se, os professores
Rui da Costa Antunes,
(que já vinha exercen-
do a docência da mes-
ma cadeira) e Roque
Brito Alves. A banca
examinadora foi com-
posta dos professores
José Frederico Marques,
Hélio Tornaghi, Oscar
Stevenson, Gentil Men-
tlonça e Abgar Soriano,
êste último presidente
da banca.

Realizando um concur-
so digno das tradições
da gloriosa Faculdade, o
professor Rui da Costa
Antunes, conhecida per-
sonalldade do movimen-
to democrático foi apro-
vado com a elevada mé
dia de H,8i5, ficando em
segundo lugar, com 8,7
de média, o professor
Brito Alves. A tese apre.
sentada pelo professor
Rui Antunes — «Proble-
mática da Pena» — é
um estudo longo e fun
damentado, defendido
pelo autor com grande
brilhantismo. Desse mo-
do. o professor Rui An-
tunes é o novo cátedra-
tico de Direito Penal da
Faculdade, em substi-
tutção ao saudoso pro-
fessor Aníbal Bruno.

patrícios ignorados. Co-
nheço-os de perto. Vi-os
na quietude de suas vi-
das primitivas. Vi-os na
batalha. Atravessei com
eles dias de lutas herói-
cas e sem glória nas
campanhas formidáveis
e obscuras do deserto».

Esse homem simples
do interior seria o obje-
to permanente de suas
preocupações. Durante
seus estudos de carto-
grafia no Amazonas, o
engenheiro que levanta
cursos de rios, é mais
atraído pelos sêres^ hu-
manos submetidos à es-
cravidão dos seringais
do que pelos acidentes
geográficos. Poucos re-
velaram tão ao vivo, co-
mo êle o fêz, as terríveis
condições de existência
do sertanejo que fugia
das secas o ia cair sob
o guante de frrro do do-
no do seringal.

Jamais d e s c ulparia
«essa inciência deplora-
vel em quo vivemos
acerca das regiões do in-
terior».

Seria êle o descobri-
dor do verdadeiro Bra-
sil, das regiões até então
ignotas da nossa intor-
lândia. Como nenhum
outro contemporâneo
seu. Euclides da Cunha
contribuiu para torna-
los conhecidos em toda a
sua rudeza, sem ador-
nos. Fugindo ao encan-
tamento da paisagem,
élp via o homem. E, não

obstante todos os seus
lastimáveis preconceitos
de raça, tinha plena con-
fiança no futuro do Bra-
sil, pois o homem que
êle considerava «o cer-
ne vigoroso da nossa na-
cional idade» possuía to-
dos os atributo,s capazes
de arrancar o País do
«presente abo minável
em que vivemos» e pro-
jetá-lo entre as grandes
nações do futuro.

É verdade que a pró-
pria luta sangrenta que
se travou durante um
ano nos sertões da Bahia
sacudiu o Brasil inteiro.
Mas Euclides da Cunha
foi a consciência do pro-
blema que eclodia e (pie
não era de. uma região
ou de um Estado, mas
nacional. E não podia
ser resolvido a bala ou
a dinamite: era o Bra-
sil interior que desper-
tava e não admitia con-
tinuar indefinidamente
ignorado.

O ter sido o porta-voz
deste profundo anseio
de vida explica o fato de
Euclides da Cunha per-
manecer tão atual em
nossa literatura, sucede-
rem-se as edições de seu
livro apaixonante e o
drama de Canudos pai-
pitar ainda, como se ti-
vesse acontecido ontem,
objeto constante de in-
terésse, meio século do-
pois do desnpwimonto
do autor de *Os Ser-
toes».

DESAPARECE UM COMBATENTE
DO PROLETARIADO: LABRIOLA

Aos 86 anos de Idade, fa-
leceu recentemente em
Roma um eminente revolu-
cionário italiano, conheci-
do combatente da causa
dos trabalhadores: Arturo
Labrlola.

Labriola nasceu em Ná.
poles a 21 de janeiro de
1873. Dfsde a adoies-
ccuicia, passou a militar
nas fileiras socialistas,
participando da funda-
ção da se-çao napolitana
do PSI. Tinha 15 anos
quando foi preso a primei-
ra ve/. durante uma mani-
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Labriola

feslaçao republicana. Pos-
teriormente, ainda por suas
atividades revolucionárias,
foi condenado a ií anos de
prisfto, refugiando.se na
Suíça.

A partir dessa época, Ar-
turo Labrlola nfto conhece
repouso em sua atividade
como revolucionário da
classe operária. A partir de
1900, torna-se chefe da cor-
rente revolucionária do Par-
tido Socialista Italiano e
diretor da «Avanguardla
Socialista», No selo rln Par-
tido travam-se lutas rle
tendências — marxista,
sindicalista, antimnrxista,
etc. — e nem sempre La.

rentes. Mas sua honestida-
de, sua firmeza revoluclo-
nária, sua fidelidade à
causa que abraçou levam-
no finalmente ao caminho
certo.

Depois de ter participado
do governo sob 0 gabinete
de Giolitti, em 1920. como
Ministro do Tiabalho, La-
briola toma a iniciativa de
elaborar as primeiras leis
em favor dos trabalhado-
res. „

O advento do fascismo
na Itália o encontra no
Parlamento. E Labriola
combate o fascismo de
Mussolinl desde a sua as.
censão ao Poder. Em 1920,
alvo de perseguições, ven-
do seus companheiros as-
sasslnados ou presos, eml-

(Conclui na 5.» pagina)
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Pascale Potir e Jaccves Chanler, "Juventude
transviada" francesa.

OS TRAPACEIROS
I?M maio de 1958, a convite da UNIFRANCE FILM,

visitei alguns estúdios parisienses, entre os quais
Salnt Maurlce, onde Mareei Carne trabalhava em
seu último filme — «LES TRICHEURS». No estúdio
roconstruira-se um quarteirão com um ba* • estação
de metrô na porta. As filmagens desenrolavam-se no
interior do bar e uma voz fazia-se ouvir: «On de-
mando M. Folix au téléphone». Um homem gordo
leva:-1, ia-se da mesa enquanto um casal avança para
êle. Es*a curta cena foi repetida 5 ou G veies. De-
pois, um pequeno intervalo e as apresentações a
Carne, Pascale Petit, Jacques Ch-rrier e o fotógrafo
Claude Ronoir. Duranto um quarto de hora pude-
mos interrogá-lo e ouvir um rápido esboço da nisto-
ria de «LES TRICHEURS», baseado «m fatos que real-
mente se passaram e sôbre Os quais Camô fêx rlgo.
rosa pesquLvr. São dele estas palavras:

«Em nossa pequisa encontramos como constante
£-ste desejo de «viver rápido», «aproveitar o má-
ximo possível,, porque a bomba atômica pode
acabar com o mundo; se há rapazes que têm um
«Jaguar» porque não hei de tê-lo, não importa os
r.ieios. Sã0 rapazes e moças que nã0 tiveram um
bem exemplo em teu próprio lar. os pais que não
se preocuparam com a vida de seus filhos. Cada
qual preocupado com seus próprios problemas, os
pcís esqueceram-se de suas obrigações. O filme
não é uma acusação à Juventude, antes, será uma
cdvertência aos pais.»

j^ primeira vista o filme de Carne parecerá insólito,
exagerado e, para alguns moralistas, excessiva-mente «realista», ou, até mesmo, grosseiro. Os jo-vens retratados em OS TRAPACEIROS, felizmente,

não constituem a maioria, meu *eu mau exemplovem sendo imitado, explorado criminosamente pelamá imprensa, exportado para os mais variados pon-tos do globo. £' preciso ser agressivo para faser-M
ouvir e entender por estes rapazes e moças dtsorien-
tados que se escudam em teorias de «fim de mun-
do» para justificar sua conduta. Seria hipocrisia atri
buir tudo aos desníveis econômicos, esquecendo-se o
componente emocional representado pelo »exo. A
solidão é angustiante problema de homens e mulhe-
res em todas cs latitudes, dai o aparecimento de teo-
rias sóbre a liberdade sexual total substituindo a
afetividade e a atração lisica naturais,

A delicadeza do assunto exposto ensejou ao cl-neasta, conhecido e admirado de OS VISITANTES DANOITE, a oportunidade de mostrar sua vitalidade
artística e sua constante atenção para os fatos «o-ciais de nossos dias. Há na história de Carne « nos- d4átegos-d^fs<:ques-Sigurd-muit()-de-poegfa, de comr
preensao humana, de censura ao indiferentismo dacoletividade. Aos jovens há uma advertência de quenão devem «trapacear» com os próprios sentimentos,
esconder o amor e o desejo com0 coisas ncivas. Sob
a aparência insólita, OS TRAPACEIROS conduz aconclusões objetivas de sentido moral e educacional,
deixando arcada um o dever de procurar as soluções
para o fenômeno sociológico. Artisticamente, nada
fica a dever de outros filmes do próprio Mareei Car-
né e muito se assemelha pelo estilo e tema escolhi-
do aos propósitos dos jovens realizadores franceses
já conhecidos como a «nouvelle vague». Aliás, OS
TRAPACEIROS revela alguns talentos novos, como
Pascale Petit (Mie), Jacques Charrier (Bob), Andréa
Parisi (Clô) e Laurent Terzieff (Alain) que muito
bem representam a arte cênica francesa en constan-
te renovação.

i
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"30 ANOS DE AR1E BRASILEIRA" — GALERIA MACUNAÍMA
Foi inaugurada, no dia 4,

na Escola Nacional de Be-
Ias Artes (entrada pela Rua
México), a Exposição «30
Anns. rir Arte Brasileira»,
que dA início às atividades
da Galeria Macunaima-

Preocupado com a falta
de divulgação das obras de
iirte brasileiras, um K''upo
de estudantes da Escola de
Belas Artes resolveu fun-
dar a nova galeria, visando
levar diretamente ao povo o
que fazem oa pintores e es-
cultores brasileiros- O dese-
jo dos jovens da ENBA é
que dn seu trabalho resulte
uma aproximação entre a
arte e as camadas popula-
res.

A Galeria Macunaima,
cujo nome — titulo de uma
obra de Mario de Andrade
-- é uma homenagem a um
dog intelectuais que maior
esforço desenvolveu em prol
do surgimento de uma cul-
tura verdadeiramente na-
cional. faz parte de um con-
junto de realizações que êsge
gnipo pretende patrocinar,a fim de desenvolver as ati-
vidadep artísticas baseadas
em motivos brasileiros.

A Exposição, que tem Pancetti Guignard, Vol pi, Fayga, Grassman, Breche-
despertado grande interesse, Tarsiln, Dianira, Srliar, Da- ret, Giorgi, Cravo e Sant»
conta com «bras de Portina- costa, Iberê, Heitor dos Rosa. Na foto, um aspect*

Prazeres, Goeldi, ak^,™ ^„ »„„~„i„h~ri, Segall, Di Cavalcanti, Abramo, da exposição.
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TRABALHADORES
(MAIS DE 1 MILHÃO)
LUTAM POR AUMENTO

_

Sindicatos Oe Iodo o País

Cerca de um milhão •
duzentos mil trabalhadores

paulistas e cariocas encon-
tram-se em plena batalha
contra a onda crescente da
carestia, já que o Governo
vem se mostrando impoten-
te para contê-la. A luta
de emergência pelo ime-
diato aumento de salários
é o meio pelo qual a mas-
sa de trabalhadores pro-
cura impedir que a fome
tome de assalto os seus
lares,

As assembléias de deze-
nas de sindicatos que vêm
se realizando aqui e em
São Paulo nestes últimos
dias, com a participação
sempre crescente de enor-
me massa humana, revela
e grau de inquietação em

que se encontra a classe
operária, face à orgia de

preços que vai liquidando
aceleradamente o poder
de compra dos salários.

Esse movimento, realça a
elevação de nivel de enten-
dimento da classe operária

que, longe de se desespe-
rar, procura reforçar a sua
organização, I n gressando
em massa em suas entida-
des sindicais, compareceu-
do às suas assembléias e

participando das discussões
dos majs palpitantes pro-
blemas de cuja solução de-

pende a melhoria do seu

padrão de vida.

Exemplo disso foi a as-
sembléia-monstro realizada
no dia 7 último no Palácio
do Metalúrgico, Nesta Ca-

pitai, onde mais de dois
mil trabalhadores, enfren-
tando uma chuva renitente,
compareceram è assem-
bléia convocada pela sua
entidade para discutir a

proposta conciliatória de
vinte e oito por cento de
aumento de salários apre-
tentada pelo DNT, e para
debater sobre as medidas
a ad_."_r~-.i.andü a apro=—
vação da Lei Orgânica da

Previdência Social e da que
regulamenta o direito de

greve. Também os ferro-
viários da Central, superan-
do tôdas as expectativas,
lotaram completamente as
dependências da União dos

Ferroviários do Brasil nes-
ta Capital, onde deram um

prazo ao Governo e à

Diretoria da RFFSA para
que atenda às suas reivin-
dicações até o próximo dia

FUMAGEIROS.
CARIOCAS
RECUSARAM
OS 15%

O* trabalhadores na liidiis*
iria de turno realizaram unia
grande assembléia no sába-
do, dia 8, na .sede de -.c i
Sindicato, para apreciai a
propo-la patronal de au-
mento de salário. O.- traba-
lhadores «tão pleiteando
Wc como reajuílamentu,
poi.* |á obtiveram 15', rir
majoração no me? *.i_ março
dé.-ie ano A Cia. Souza Cruz
que monopoliza a indústria
em quase todo o pais. e cujas
ai,*õr*s pertencem, em mui
maioria * acionisliis Uíglésc-,
ofere eu IS",. A I abanaria
Londres está ili po.-t.si ,r
acompaiihii-la. A l.upc.- Sá
crie havia recusado ciiiciioi-
in.nlofi, recuou ue seu.- |ir,i*
pós i tos.

A assembléia nau ai-enoi,
cs lf)'. e toiiuiu iii-Ciiuft pa-
ra uir.a mublllzaçã*. a fim di
conquistai a -u-a tabela c an
ni'* mu tempo aiiluri/oii n
Diretoria n prossccuii uns
convcisaçòe, com cs emp:c-

gadores,

i NILSON AZEVEDO

31, caso contrário se pie-
pararão para o desenca-
deamento da greve geral.

Em São Paulo, a movi-
mentação nas assembléias
sindicais também assume

grandes pioporções, embo-
ra a maioria dos acordos
salariais só termine em ou-
tubro próximo. Cerca de
700 mil trabalhadores já
se encontram empenhados
na conquista de novo rea-

justamento salarial, desta-
cando-se entre eles os me-
talúrgicos, tecelões, gráfi-
cos, vidreires ceramistas,
chapeleiros, com erciários,
marceneiros, trabalhadores
em produtos químicos, em
óptica, cortume, laticínios e

papel e papelão.

Na Capital da Repúbli-
ca a luta se desenvolve en-
tre os metalúrgicos, ban-

cários, ferroviários da Cen-
trai e da Leopoldina, sapa-
teiros, aeronautas, padei-
ros, eletricistas, fumageiros,
alfaiates, oficiais-d e-m á-

quinas, hoteleiros, traba-
lhadores em moinhos, em
construção civil e motoris-
tas da Prefeitura, que so-
mam mais de 500 mil tra-
balhadores. Nesta Capital
a maioria dos acordos sala-
riais terminou em primeiro
de agosto; outros expira-

ram em julho, mas o auge

das campanhas salariais
está sendo atingido no

mês em curso.

Rio e Sáo Paulo consti-
tuem, desse modo, o eixo
da luta gigantesca que se
desenvolve atualmente em
todo o país visando a as-
segurar a sobrevivência da
classe operária, diretamen-
te atingida pelo resultado
das limitações da politica
econômica e financeira do
Governo que, apenas nos

primeiros seis meses do cor-

rente ano, determinaram a
elevação do custo da vida

em mais de 25 % no Dis-

trito Federal, e em 22,2%

de 1° de janeiro a 30 de

abril na Capital paulista.
Estudos realizados por ór-

gãos técnicos de São Pau-
lo revelaram que os sa-
lários dos trabalhadores
daquela cidade sofrem
uma rebaixa diária de CrS
8,75.

5em perder de vista a

luta contra as causas da
carestia, que continua sen-
do objeto de movimentos
operários e populares em
todo o pais, os trabalha-
dores ora empenhados na
conquista de melhores sa-
lários unem suas forças na

campanha nacional pela
aprovação da Lei Organi-

ca da Previdência Social e

da que' regulamenta o di-
reilo de greve, reunindo
ambas as reivindicações
'ob uma única bandeira.

ADVERTÊNCIA AO

OVÉRNO

Desse modo, os tiaba-
lhadores de lodo o país,

particularmente os do Rio e
São Paulo, organizados em
suas entidades de classe,
lançam mais uma adver-
tênc.a ao Gov.ino para

que atenda às constantes

suçjestões do*. co'-..res;o*i e

conferências j,ir.dicci*s "*o

sentido.de qu- na-sc a rea-

lizctr uma política de con-

tencão do custo da vida,

limitando a rcrt.-.sr.a de lu-

c,os, dividendos e «royal-
ties» para o exterior; con-
cedendo ágio especial re-
duzido para a importação
de petróleo, borracha, tri-

go e máquinas-ferramen-
ta; estabelecendo relações
comerciais com todos os

países do mundo; modifi-
cando a política crediticia
dos bancos oficiais, de mo-
do a beneficiar os empre-
endimentos nacionais; ado-
tando medidas de reforma
agrária e determinando a

participação das entidades
sindicais nos órgãos de
abastecimento de mercado-
ria e de contrôle de pre-
ços. A adoção dessas pro-
vidências, aliás, já foi pro-
metida pelo Presidente da
República a Inúmeras co-
missões de dirigentes sin-
dicais que cem êle estive-
ram em várias oportunida-
des. Alé hoje, entretanto, a
situação permanece inal-
terada.

O que é mais grave é

que as últimas medidas
adotadas pelo atual che-
fe de policia do Distrito Fe-
deral, Cel. Crisanto Miran-
da, deixam em evidência o

propósito do Governo de
impedir que os trabalha-
dores, os estudantes, os
funcionários e demais ca-
madas sociais se recusem a
carregar nas costas todo o

peso das dificuldades ori-

ginadas pcJa sua atual po-
litica.

Assim, ao Invés de tomar
medidas destinadas a eli-
minar as causas da cares-
tia, uma das quais está na

própria irresponsabilidade
administrativa, por conta
da qual se permite a ele-
vação de preços sem qual-
quer exame da real neces-
sidade de tais aumentos, os
elementos mais reacioná-
rios do Governo, através
da ação do Chefe de Po-
lícia do Distrito Federal,
tentam intimidar a massa
trabalhadora, criando a
«Seção de Contrôle de Ali-
vidades Antidemocráticas»,
enviando agentes para po-
liciar as assembléias sindi-
cais e populares como se
ali estivessem os responsa-
veis pela onda de descon-
tentamento que se verifica

no pais.

Sem deixar de protestar
contra as ousas reais da

carestia e contra as tenta-

tivas da polícia de fazer

reviver o «atestado de

ideologia», os trabalhado-

res prosseguem lutando

com tôdas as suas ener-

gias pelo reajustamento
dos seus salários, mobili-
zando cada vez mais as
suas forças para a even-
tuahdade de uma greve,
caso seja essa a única
maneira pela qual possam
ver atendidas as suas rei-
vindicações. Uma coisa é
certa: os trabalhadores
náo concordam em carre-

gar sozinhos, em seu lom-
bo, o peso das dificulda-
des do país, enquanto uma
minoria privilegiada conti-
nua enriquecendo crimino-
sa t impunemente. Exem-

pio disso, da disposição
dos trabalhadores em não
se deixar esfomear passiva-
mente, é a vigorosa luta de
mais de um milhão de ope-
rários paulistas e cariocas

pela elevação dos seus sa-
lários.

fm Assembléia
Obedecendo » wlentíicHo d? suas (•'mi-

federa,.fies . Kederaçôes, centena., üe enti-
dá-los sindicais 'if liaballiadoi-ea "le lodn o
pais se encontram em assemblóia pcinianen-
ie "lesde " (lia 7 do '">ii"iiir, mobilizadas
ua campanha nacional pei*, aprovnr-fto dns
projetos da l-<-l Orgânica ria Previdência So-
ciai . de Regulamentarão do Direito de
OÍ*cv., oi a em 'li.*i'iis*:m no Senado

Como resultado da? movimentadas »"-
sembléias .ue se realizaram em lodn o pai***.
,|á coineijam a clicg.ir an Senado e á CA-
mata dos Deputado;- milhares d. lelegia-
mas expressando a decisão do., trabalhado-
res de ver aprovados alé o pioximo dia .'I r\e
outubro o.« referidos projetos que hã mais
de l_ nnn.. transitam pela.» casas legisla-
liVHs

Permanente

TELECRAFISTAS
APOIAM
AERONAUTAS

O sr, Wil.on Rei*, pie-
¦•uienip do Sindicato dn"

Trabalhadores uai Empresas

Telegrnfiea.-i t RflcllotclegrA-
ficas, enviou uma mensagem
de solidariedade ao Coinan-

rtanie Ernesto Fonseca, pre-
sidente do Sindicato Nacio-
nal dos Aeronautas, pela «u-
üirie tomada em defesa do
liiier sindical Jofto Viana.

demitido arbitrariamenie pe-
Ia VARIO,

Na mensagem, o sr, WiIòoii
Reis propõe a realização dt

um niovimêut-u conjugado de
tória.i as entidades represeu*
laiivas dos empregados em
serviços público* no «eutldo
dt fazer valer o- artigo* *M_

e M4 da CI,T, (pie dispõem
sóbre estabilidade dos dele-

gado.* sindicais t rios empre-
gados sindica lixados,

CONCENTRAÇÃO NO SENADO
Na assembléia dos metalúrgicos desta

capital, onde estiverem presente, mais de
dor. uni trabalhadores, foi aprovada, pm*
unanimidade, umn proposta no sentido "le
'íue a "'onfedeiai.âo Nacional dos Trabalha-
dores na lnclíislria iCiNTJi promova uma
concentração nacional de tiabalhadores em
frente ao Senado, em data a eer marcada,
para levar aos parlamentares o pensamen-
In dos operários ..õhie as emenda.', que es-
tão sendo apresentadas aos Projetos de l.ei
Orgânica e (Io l'neito de Cireve, *. apelai*
mais uma vez para (pie as referidas Leis
sejam a pi ovadas atí . de outubro,

Além de resolverem permanecei- em as-
seiubiéifl permanente, decidiram os nielalíu-
giro., cariocas promover a realização de pa-
I'*si ias na- empresas, e o envio de lelegia-
mas e abaixo-assinados ao Senado • TCí*
um rn solicitando regime de urgência paia
discussão dos referidos projetos.

"k demais sindicatos <i" Distrito l-'erie-
ral, entre os (piais o dns alfaiates, mane-
neiros, sapa tei ios, fiiiiiageirns, têxteis, Uan-
i-íiliüs, padeiros, giáficos, ferroviários da
l.eopoldina, e iiiaiitimos. resolvei ani. em
sua.s respectivas assembléias, intensificai
lambem a luta conlia ns ementlas conhá-
rias aos inlprésscs dos trabalhadores, parti-
ciilainiente n nue iclim do« Institutos o
monopólio do seguro "le acidentes "le tia-
balho. e promovei _ roa li Bacilo ri» paleslias
,. ii envio de mensagens aos pailaiuentaics.
INTERSINDICAL NOS TÊXTEIS

ronio paile "Ia prograriia.Ao destinada
ao esclarecimento dos Iraba lha dores sóbie
,, 1'irijeto ila l.ej OrgAnieii da Previdência
Social e du Direito de "lieve realiza-se lio-
.1'*. d i II. ás 1!" limas, nn Sindicato "I".- Téx-
leis dd Distrito l-Viloral, uma assembléia in-
lfi sindical, que deverá contn ( com a pie-
senca de intmieios parlamentares.

Anteriormente jã uma romi-sán de di-
ligentes de entidades sindicais sediadas nes-
ta capital havia estado no Senado a fim de
levar »" conhecimento dns parlamentares os
resultados das assembléia*, oue se realiza-
iam em todo " pais. conin paite 'Ia rampa-
nhn que .-*• estenderá aiú outubro,
NO ESTADO DO RIO

Nn K.-ttnrin 'in Riu em assembléia rea-
lixaria im dia •*>. na ^-Ce dn Sindicato dos
Operário-. Navais, s* eniiriades sindicais

,1'liimincnses resolveram também segiin *
orientação geral traçada pela CJNTi, flcaii-
do aprovada anula a realização de debates
nos sindicatos e nas empresas duitinie o
mês em curso. l*V-j eleita uma comlssflu l"-
ra enconliai ->e cnni o senador Miguel Con-
to Kilho, eleito c( i voto (los trabalhado-
ies fluminenses. mas que votou contra a
einendu (pie Instituía n monopólio estatui dn
seguro de acidente.*- de trabalho* O objetivo
da leferida comissão é o de solicitai do se-
nador fluminense a modificação do sen vo-
i". que .'''iu sendo objeto tle inúmeros pio-
teslns.

De Barra do Pi rui, presidentes de Sm-
(licatos e de Associações de Ttabalhadoics
ria Região Siil-Kliiniinen-e enviaram mm
longa inensiigeni ao Presidente riu Rcpú-
bina. no presideme sUs Senado, an gover-
nadoi Roberto Silveira e aos scnadoies
Paulo Kernandes e Ailinu,, Rodrigues, soli-
citando "Ins mesmos lodo o •inpenhn uo
sentido de fazei aprovai ,-i Lei Ol'gAllit*n da
P'eviilém-in Snci-ri e di, Direito de Oicve,
EM MINAS GERAIS

Km Minas Coreis, oito l''edeiai;ôes <• I.St
Sindicatos se enconti-Hin, desde o dia 7 do
corrente, plenamente entrosados dentro do
plano de atividades traijatlo pelas Confeile-
rai.ões Antes do ain central promovido uo
dia 

~ 
d,, coiTonte, itiuncia. concentrai.-fles ia

haviam sido realizadas em Belo Iloi-izonte
Sfto João Del Pei. Conselh i Lafaiete a

ul' a.- cidade-: impoi tantes.
NO PARANÁ

Também no l*»i*aiiá, , mun
Kstados da Kerieiscft". os tiab
movimentam paia levai a piá
via ile ordejn ,h- nm* enliüailes Os sindi-
(•atos, além .t»- terem pnunovido as assem-
bléias "Io dia 7 resolveu ealizar uni
grande alo n,, próximo dia lõ, n-- lõ horas.
(|iiaiiilo ilcvcrá ser discuinlo e aprovado um
plano ' iiiijiiiUo de ntãn

A niovimêntuçAu mie .,¦ vem observau-
do na> enliièedes sindicais dc todo o pais
leva ,i irei cjiie a ranipniilia nacional |"*;|.
Hpiovai;áo, até :t de outubro, dn Lei Organi-

„ da Previdciii ia Social e da Lei que Pe-
g'ulainenlá n Direito d>* t.revc será vitoiio-
so 'Js liabalhadun-s, «niietjinto preparam-
sc uaia a eventualidade de 'mia lula mais
enérgica, caso alé u prazo previsto as ie-
feiidn» leu* iiáo lenliHiu .-nin aprovadas

SÀO PAULO
Os sindicatos paulistas realizaiam as.stmbléias no dia 7 último. deliberando

permanecer em reunião permanente ate o
dia 3 de outubro. Inúmeras palestras estão
programadas e milhares de assinaturas es-
tão sendo colhidas nas fábricas e demais
setores dt trabalho para serem enviadas
ao Senado e à Cámnra.

DEPUTADOS-GAÚCH0S APOIAM
Também o*, deputados da Assembléia

Legislativa do Rio Grande do Sul, solida-
rios com a campanha nacional dos Iraba-
lhadores, enviaram um telegrama aos se-
nadores Daniel Krieger, Mem de Sii e Gui-
do Mondin, solicitando a sua interferência
em defesa da rápida aprovação da Lei Or-
gânica e do Direito de Greve. O telegra-
ma foi assinado pelos lideres do PTB. PSD,
UDN, PHP. PSP e váiios outros parla-mentores*

lios deinai
ilhadoie.*. -
i. .i a pala

IMbitiH)r(Ii-ve,ii SíhnH»
nin

At'.-.-o

essas
\ etilt-

" Supiviiiii Tribunal l-Vili iai. i-n, i|u,i.- d,-
*.-. julgou consliliicioiial o li.-,n-tir lfi i,- :i uTii (',n,,
reacionárias ».• absurdas seiiieni;sts, n STI-' aluiu n sinal

luprêgo 'Ia violência e aibilrariediide por par:»an ROBERTO MORENA

Evolução do
pensamento
de Euclides
da Cunha

Uma conferência do
escritor Rui Foco

Terça -feira p r ò x I in a
di_i IS. ás lu horas, mi vrir
da \ s-.n<T.uã ii Itrasilrira
d,. Imprensa nua Arau.i i
l'órl(i Meijici, -era reali-
y.ul.i um.i i-iill leiéocia dn
mi. n riiiiip.inhcii,r it,. re-
dacaii. o liistnri.Kldi r cri*
Iii n Itlli l.iin. miIiic "A

rviiliieão dn pensanieiilo
dc Kiiclidcs da Cunlia"

A iiiiileieiiiia, parle das
(•iikM-ninraiúe. dn einipien-
l-nári r d.i niiirle dc Ku
elide-, da Cunlia e prumo-
\ iia pela re ista " Islud"--
Sociais .

\ entrada e franca.

dns empregadores « das autoridades publicas
Simultaneamente, o reeiitii-etnpossaílo ("liefe de Policia,

coionel Ciizanlo Kigueiredo, e seu ajudiuile iinedialn, ceu o
u-*l l*'iani,*a de Oliveira, tenlani reeditai o atestado de ideo
logia e a inlci li-rència policial nas organizações sindicais <-
populares. I.ssa ò a finalidade da 1'oriaiia n" r; 1!». ,i<-
-7-7-I9ÕU, criando ou desenlerrando a Seção de Controle das
Aiividarics Anli Dfiiini-iaii. as (SC-AAD), Pieiendem cnin
f--a- ativiijades reacioiiàiia." t verriadeirameiile anli-deum
cráticas "identificai-, pm* meio de invesligiiçòcs, o., dirigen-
tes exi re niisiiis. iminU-iido-se iiiforniada (a policiai a res-
peito d'* sliil. ai i\ idade.- iniiLiárias an interesse dn leginie
identificar os serviilmes públii-ns (pie cxciçain alividail"'.*

e.\lii-niislas : apurar, sempre (pie houver movimentos p*
pulaics, se os incsiuos *ãh de exliemislas e uianlci aluali
zado un. fichário represenlaüvo "ias atividades extiemi.-
ia.- . I .-ase -¦ abusa-se da palavra ''extremista . (pie tanto
teu, servido paia perseguir, denunciar, encarcerar os que
lutam contra ns iiiiiuigns de nossa pátria, contra os que c\
pioram o povo, emitia ns que, lio podei, abusam e tentau
impedir que os Iruhnlliailores e n povo leclaineiii seus direitos,

Ma! liavia sido assinada » Portaria "il!". já ns lua--
cmiieçaram, dr' lápis cm punho, a exigir que o$ diretores do.«
siinlicalo.** dessem os nonies dos que dirigiam a.' reuniões nu
assembléias, do.s que falavam, "',•>- que compareciam, ele

Knqiiantd isso vai acoiilece.ndo. os senadores nàn mie
rem dai iindüiiiento an projeto de lei, já aprovado ua (.'àinnm
dos I li-pul ailo.-. "pu- regulaincnlii " aitigo |ãS da Ponstilui
cá" K. \al(:ii(lo'-se disso, n Ministro Luiz (lalloli, ilo S'1'l'.
declara: '> Decreto-lei n" !).(I70 foi julgado cniistiuiciounl

por essa iniit* Suprema, porque o ani-m l*,s 'ia ('oiistiliiiçiiu
assegura o direito de grave, mas aciosconla (pie n seu e.xi-i
cicio -irá regulado em lei, Pouco importa que essa lei seja
aiilerioi :i (lonstiluição, pois só estaria revogada pm* esta se
fosse com ela iiienmpalivel . P. baseado nesse raciocínio rea
cioiiãrio. " STI*' "leu razão ao Ranço Noroeste dn Kstado le
S. Paulo, que rjcspoiliii a bancária llermiiiia Vaecaro llaiuo.,
sua rui,'!"iiaria desde í" de julho de P"'_'l luiiia existencial,
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pei manente»
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Lycio Hauer

da tribuna

da Câmara
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Dep. Lycio Hauer

Transcrevemos o seguir
o primeira parte da in-
tagra do ditcurso pronün-
ciado pelo deputado ly-
cio Hauer, da bancada do
PTB d0 Distrito Federal,
no grande expediente da
sessão de segunda-feira
ultima.

«¦Sr. Presidente
Srs. Deputadosí
Por vezes, sem que ma-

infestemos nossa vontade
na sua plenitude, as cir-
cunstáncias nos conduzem
a praticar atos ou u parti-
cipar em acontecimentos,
cujos resultados nos dei-
xam plenamente vincula-
dos a outrem, por dever d»
bonra e de gratidão.

Assim aconteceu comigo.
Quando — já lá se vão ai-
guns anos — unido a pe-
queno grupo de colegas,
servidores públicos como
eu, iniciei, Junto ao govèr-
no de então, um movimen-
to coletivo, — embora mo-
desto — em prol de uma
melhoria salarial, longe es-
tava de prever fosse tal cir-
cunstáncia conduzir-me a
aceitar, por dever de hon-~ ra, rnírTKÉT 'cãnclfdahirci a—
um cargo eletivo e a ser
eleito.

Tal consciência de dever,
aliada à de gratidão, me
tè.z voltar agora, —• no mo-
monto em que me início
nesta Tribuna, onde ponti-
ficaram os mais altos va-
lores da República, cuja
simples lembrança me dá
uni sentimento de respeito
e veneração, inibindo-me e
transportando-me á minha
insignilicáncia, — tal cons-
ciência é que me lerz vol-
tar o pensamento e a pa-
lavra para a abnegada e
incompreendida classe dos
servidores públicos, a qu*
me ufano de pertencer.

Infelizmente, sinto que
não poderei realizar muito
pa;a atender ao3 justifica-
dos reclamos dessa classe.
Seus problemas, na sua ge-
ncralidade e no que têm de
fundamental são aquele;

de todo o povo brasileiro:
sáo problemas do desenvol-
vimento • da libertação
econômica.

De pouco valem as leis,
se continuam a ier letra
morta, ou se apenas se exe-
cutam na medida das pos-
sibilidades.

São por acaso pagas in-
tegralmente as gratifica-
ções por risco de vida ou
saúde? Estão os servido-
res do Arsenal de Marinha,
do Arsenal de Guerra, ou
do Parque dos Afonsos per-
cebendo a gratificação por
trabalho Insalubre ? Não
estão em considerável atra-

so as promoções do DCT ?
Grande parte dos servido-
res das verbas não estão
sem receber desde Janeiro ?

Prescreve o art. 25S da
Lei número 1.711, de 28 de
outubro de 1952: — "O Po-
der Executivo, dentro do
prazo de doze meses, pro-
moverá as medidas para a
execução do plano de assis-
tência referido no art. 1G1
desta lei. Incluindo o liml-
te mínimo de 45" do ven-
cimento, remuneração ou
provento do funcionário,
como base de pensão a sua
família...

Sem Relações Com a URSS
Não Poderá o Brasil Seguir
Uma Política Independente

AS REIVINDICAÇÕES DOS SERVIDORE S PÚBLICOS t SUA VINCULAÇAO AOS
PROBLEMAS DECISIVOS DA NAÇÀO — REATAMENTO: QUESTÃO BRASI-
LEIRA QUE DEVE SER RESOLVIDA A FAVOR DO BRASIL —INADMISSÍVEL A

INTROMISSÃO DO EMBAIXADOR NORTE-AMERICANO

Por outro lado, o art. 259
e seu parágrafo único, da
mesma Lei número 1.711,
de outubro d» 1952, deter-
minava ao Executivo que,
dentro de dois anos, apre-
sentasse ao Congresso um
um plano d* classificação
de cargos, com base nos de-
veres, atribuição e respon-
sabilidades.

Praticamente, sete ano»
são pousados e, até hoje,
não tem • funcionalismo o
seu plano d* classificação,
embora aeja êle, para o
próprio Governo, valioso
instrumento de administra-
ção d* pessoal.

Somente com um crlte-
rioso plano de classifica-
çáo de cargos, Sr. Presiden-
te • Srs. Deputados, pode-
rá ser observado o univer-
sal e constitucional princi-
pio de «igual trabalho,
igual salário»; resolvido o
verdadeiro caos advindo,
principalmente, do desvio
de luneão; e adotado um
bom sistema de remunera-
çáo.

Hoje, verifica-se que 707.
dos servidores públicos,
apesar da concessão do
abono, assegurado pela Lei
número 3.531. de Janeiro do
corrente ano, recebem ven-
cimentos Iguais ou Inferlo-
res a CrS 9.000,00 mensais.

No seu conjunto, os ser-
vidores públicos do Brasil
percebem salários de fome.
Cerca de 30% têm salários
iguais ou inferiores ao sa-
Iário mínimo do Distrito
Federal.

POLÍTICA EXTERIOR

Eis a razão, Sr. Presiden-
te, porque, com dados in-
dispensáveis, faço, aqui, a
seguinte afirmativa: em
1960, ao contrário do que
muitos pensam, Inadverti-
damento, o funcionalismo
civil ativo pesará ne orça-
menlo a inslgnificáncia de
13,7%.

E, vale salientar, esses
dados são eir. bloco. Estão
neles comprovados cargos
vagos, despesas com servi-
ços extraordinários, etc,
multas vezes não efetua-
das.

Mas, Sr. Presidente e Srs.
Deputados, conforme sa-
lientei acima, ao expor, nos
seus traços mais Importan-
tes, os problemas do fun-
cionallsme público, come-
teria, sem dúvida, grave
erro, se porventura tentas-
se desvinculá-los dos pro-
blemas bem mais vastos e
ponderáveis que dizem res-
peito ao conjunto do povo
brasileiro. De maneira ai-
guma viria alimentar em
meus colegas de serviço
público a Idéia errônea de
que não devem interessar-
se senão pelas suas reivin-
dicações especificas quan-
do é indispensável se acres-
cente o seu esforço ao de
todos os brasileiros que ho-
Je lutam pelos ideais na-
cionalistas e democráticos.
Há questões que afetam
ao servidor do Estadoe
que, na verdade, não terão
solução enquanto perma*
necerem sem solução pro-
blemas decisivos para todo
o povo brasileiro.

Pois bem, Sr. Presidente,
que fêz o Executivo ? On-
de está o Plano de Assis-
tência ao funcionalismo ?
Apenas em 1555, comple-
tamente fora do prazo le-
gal, à guisa de regulamen-
tação desse artigo, foi en-
caminhada Mensagem ao
Congresso, consubstancian-
do nas medidas gerais do
assistência, conforme dis-
crimina o artigo 181 —as-
sistência médica, dentária
e hospitalar, sanatório, cre-
ches, financiamento, etc. —
mas, tão somente, fixando
como única, a pensão mi-
nima de 45%* Tal Mensa-
gem, translormada em lei
_ Lei n.' 3.373, de março
de 1958 — não obstante es-
teja vigorando há quase
ono e melo, não vem sen-
do cumprida na sua lotali-
dade, sob alegações inacei-
Cíveis e inadmissíveis.

CONDENAÇÃO
À BOND & SHARE

Voto unâíiime tía assembléia
baiana

P " I '. \DOO ¦ ti ''' Cot re*
pojidentej -- Apresentado pe-
lo deputado Raimundo Reis
vice-hder do PSD n Assem-
bleia LeRislaUva da Bahia
n provou, poi' unanimidade
uma moçào condenaude . >•."
minosa exploração da CT.KH

• subsidiária cia Bond and Sha-
Tr p concessionária dos servi-
ços dc energia elétrica na Ca-
paal baiana.

Também a Câmara de Vc-
readores de Feira dc Santa-
na aprovou, por unanimidade,
moção apresentada pelo verea-

h/ Humbcrtc Ma-carenliaí
conoenar.m vigoiosainenle a
CEEB A Câmara Municipal «
?.. Associação Comerciai di
Krir» d« Santana solicitara!'
do si .Jo?< Vielia Naüciiiien
;., consultot juriclicc- tío Cen
tro nn.* Indústrias da Bahia
uir, estudo do contrato entn
). Prcfeilur* « a CEEB cu.><
prazo se extingue : ic mf-s ric
tivnsto a fim de indicai folu-
voes jurídicas para que as
instalações de >*;.<"'i -.t> elétri
cn do Município reveitirin t\
propriedade cia Prefeitura !o-
cai.

novos acontecimentos desanuviaram a atmosfera som-
bria que pousava sôbre a humanidade e nos obrigam,
nação latino-americana que lomoi, a reexaminar nossa
atitude e, possivelmente, a formular uma política dife-

rente e nova.r»
Manifestando o seu acordo com estas palavras do

Exmo. Sr. Ministro, acrescentaria apenas que uma poli-
tica externa diferente e nova não é só possivel como
necessária e inadiável, revalorizando, precisamente, a
tradição pacifista de qut com tanta razão nos orgu-
Itiamos.

Na conjuntura otual, Sr. Presidente, acredito que

se tornou inevitável enfrentar e resolver o problema que

diz respeito à política exterior do nosso pais. Certamen-

te h áquem negue qualquer problema nesta esfera, afir-

mando bastar ao Brasil a sua política externa tradicional.

Não se traia, porém, de rejeitar o. valore, comprova-

dos desta política tradicional- mos de reconhecer que

certas de suas linhas se chocam flagrantemente com as

novas realidades da situação interna e internacional.

Quando o pais se desenvolve e cresce de modo tao

significativo do ponto-de-vista econômico e social, quan-

do o cenário mundial adquire nova configuração, a rol.-

na en, matéria de concepções da política exterior será,

em alguns, apenas equívoco, mas em outros certamente

obedece aos mesmos objetivos antinacionais que a ter-

minologia brasileira já resumiu no conceito do entre-

guismo. .
N^lvim povo sôbre a terra pode ficar indite-

rente aos fatos que anunciam a atenuação der^guerra

iria. e fundamentam por lôda a parte a esperança do

seu possível término. Independente de sistemas

sociais e de convicções ideológicas, a humanidade an-

seia por ver definitivamente afastada a ameaça de uma

nova guerra mundial, que, uma vez desencadeada, a

todos os povos envolveria e sôbre todos lançaria as

fúrias da mais terrível destruição.
Foi, por isto, com o mais justificada júbilo, que a

opinião pública do mundo inteiro recebeu a notícia ofí-

ciai sôbre a próxima troca de visitas enlre os chefes de

governo das duas potências, que hoje arcam com a prin-

cipal responsabilidade pela sorle da paz internado-

nal, Qualquer que seja o campo de idéias e de inte-

lêsses em que nos situemos, só temos motivos para es-

perar que a visita do Primeiro-Minislro Kruscliióv aos Es-

todos Unidos e do Presidente Eisenhower à União So-

viétiea abra caminho para os acordos que permitirão

assegurar a coexistência pacífica entre os sistemas mun-

cliais do capitalismo • do socialismo.
A esta circunstância mostrou-se imediatamente sen-

sível o Sr. Presidente Juscelino Kubitschek, na declaia-

ção que os jornais do dia 5 do corrente publicaram e

que aqui reproduzo na integra, a fim de constar dos

anais desla Casa:
«rDeposito as melhoras esperanças na tentativa que

ora se faz de aproximação enlre as duas grandes na-

ções de que depende a paz no mundo. Todo esforço

no sentido de evitar que uma prolongada tensão nas

relações entre os povos possa degenerar num novo con-

flito, desta vez de conseqüências realmente imprevisí-

veis, deve ser estimulado e mesmo advogado com ve-

emência. Há um campo em que os povos, sem quebra
dos princípios e dos valores que os configuram moral-

mente, podem entender-se. O que está em jogo não é

apenas o destino àa Rússia a dos Estados Unidos, mas

o destino d» toda a civilização. A nosso formação e

os valorei espirituais qu» orientou-, a nossa vida le-

vam-nos o aplaudir todo movimento sincero que vise a

preservar o pa» no mundo.»
Pense qu» S Exa e Sr Presidente dc Repúblico

expressou con estai palavra», o sentir do próprio na-

câo brasileiro
Também ao Si Horáao Lafet, nove Ministro das

Relações Exteriores, não passo despercebido o transcen-
denta' alcance dai novas realidades, que hoje se im-

põem no panorama internacional. E' o que no seu dis-

curse de posse deixou patente, quando afirmou: «A po-
litica internacional não é um método, não é uma ro-

tina, ma» olguma coi»o de vivo, que se alimenta d»

acontecimentos o « por estes orientada. Desde ontem,

ESTRANHA
ANOMALIA

Há uma questão da qual
nào podemos nem devemos
nos abstrair: que política in-
dependente e ativa pode o
nosso pais seguir no plano in-
ternacional, enquanto estiver
privado de relações diploma-
ticas com uma das duas gran-
des potências que agora tt
reaproximam para entendi-
mentos de significação histó-
rica?

E' inadmissível que tao es-
tranlia anomalia, táo bizarra
unilateralldade persista no
sistema de relações exteriores
do nosso pais. Sentem-no ho-
mens de diferentes setores so-
ciais e de diversas orienta-
ções ideológicas. O eminente
homem público que é o sr. Os-
valdo Aranha, cujo nome pro-
núncio com respeito e admi-
ração, afirmou, com inteira
propriedade, que a questão do
reatamento de relações diplo-
máticas com a União Soviética
diz respeito, precisamente, ao
papel de potência que o Bra-
sil tem a desempenhar na vida
internacional.

O Sr. Celso Rraut —• Estou
ouvindo as observações de V.
T-lxa. quanto ao reatamento
das relações comerciais no
Brasil com os paises do leste
europeu. Sôbre isso, há dias.
o novo Embaixador Cabot teve
oportunidade de dizer algu-
mas palavras à imprensa bra-
sileira, Perguntando-lhe ai-
Rtiém como receberia a idéia
do reatamento das relações co-
merciaís do Brasil com % Rús-
sia. disse que acharia isso mui-
to bem para o Brasil: e inda-
pado se os Estadoi Unidos ve-
riam também com bons olhos
o reconhecimento pelo Brasil
da China Comunista, respon-
deu que Isso decepcionaria o«
Kstados Unidos. Acreditamos
nós que estes são assuntos bra-
sileiros e que devem ser trata-
dos pelo nosso Governa tfsee
problema a que V. Exa. se re-
fere, do reatamento das rela-
<ões diplomáticas, representa~TinT"ffdeiTdoTriniclativa-do-rea-—
lamento das relações comer-
ciais. No caso especifico da
China, é lealmente absurdo

número avultadíssimo, cerca
de seiscento» milhões de pe»-
soas, que compõe a China.
Ora, a China não é um pais
que se possa formar de um dia
para o outro e modificar a sua
posiéao com um pequeno des-
locamento. A China é uma
tradição, um* cultura, e essa
tradlçáo e eua cultura é que
formaram uma organização
política, hoje, que não íMls-
faz mala a determlnadoe pu-
pos que lideram, inclusive na
Organização du NaçÔíí Uni-
das, o poder do voto. para ser
útil a essas naç<5es. Hoje, qut
a China tomou outro rumo,
já a íles não interessa a aua
existência. Passam, então, pa-
ra uma China satélite, nomi-
nal, que de fato não existe
senio para atender aos inte-
rèsses politicos de nações que
náo querem o progresso d»!
outras,

que continuemos a considerar
como China um pequeno gru-
po de uma» cinqüenta mil pes-
soas, do Formosa, ignorando o

PALAVRAS E ATOS

O SR. LYCIO HAUER — Obrigado a V. Exa.
pela valiosa contribuição. A respeito do que V. Exa.
diz, quanto às palavras do Sr. Embaixador Moors
Cabot, logo adiante farei referência.

Mas, dizia eu, Sr. Presidente, este papel náo
poderá ser desempenhado enquanto o nosso gover-
no se negar ao contato normal com uma das dua
maiores potências mundiais. Não basta proclamar
que o nosso país não mais se conforma com a condi-
cão de retaguarda incaracterística, de fundo coral.
È' indispensável que os atos correspondam às pala-
vras. O Sr. Presidente da República agiu com acêr-
to patriótico, aplaudido por toda a nação, ao romper
as negociações com o Fundo Monetário Internado-
nal, rejeitando a sua descabida ingerência em as-
suntos de nossa soberania. Acredito que um apoio
político ainda mais decidido e amplo terá o Presi-
dente da República se der este passo reclamado por
homens das mais diversas corrente políticas: o rea-
tamento de relações com a União das Repúblicas So-
cialistas Soviéticas e — acrescento — com a China
Continental.

Constitui, sem dúvida, grave Erro encarar esta
questão sob o prisma do suposto dilema Estados
Unidos-União Soviética. Tanto isto c verdade que o
reatamento de relações diplomáticas com a União
Soviética é reivindicado por homens tão notória-
mente vinculados ao chamado campo ocidental, co-
mo o Embaixador Assis Chateaubriand.

O Sr. Anísio Rocha — V. Exa. está fazendo
justiça ao Sr. Assis Chateaubriand, Embaixador do
Brasil na Grã-Bretanha, tão injustamente tachado
neste Pais de vendido, de pessoa a serviço dos trus-
tes americanos. O que vemos, porém, é Chateau-
briand revelar-se um autêntico nacionalista, tendo
coragem de manifestar-se a favor do reatamento
de relações comerciais « políticas do Brasil com a
União Soviética.

O SR. LYCIO HAUER — Muito obrigado. Aí
palavras de V. Exa. vêm corroborar o que estou di-
zendo.

O reatamento de relações não envolve qualquer
compromisso, qualquer tomada de posição, no ler-

--reno- dA«-dH!etEÍ2^u3Qliticas fundamentds^Nâo »•_
traia de luar conlra ou a favor desta ou daquela

iContinua na I.* péf.)

rUSÃO DF-RJ
Defender o princípio da autonomia

A imprensa t oi meiot políticos vêm

dondo grande destaqur nos últimos dios,

ao problema da fusão, num só Estado,

do atual Distrito Federal • do Estado do

Rio de Janeiro, quondo (ôr consumada a

mudança da Capital Federal para Bra-

silia. De uma maneira geral, os que se

têm manifestado, nesse debote, o têm fei-

to favoravelmente ao proieto de fusão,

arcjumenlcindo, principalmente, que:

o Estado do Rio de Janeiro, compre-

endendo também a atual Capital da Re-

publica, formaria — em força politica,

expressão econômica e eleitoral — ao

lado de São Paulo, como a maior uni-

dade da Federação;

o Estado da Guanabara, pelo contra-

rio, formaria umo espécie de «cabeça

icn* corpo» pois tôde fl vida do carioca

se adio no dependência doi bens « uti*

lidadei produzidos no Estado do Rio —

em conseqüência, erguer uma barreira

artificial entre os.dois territórios seria en-

carecer e dificultar a vida tanto dos ca-

rioc.as quanto doi fluminenses*,

a fusão nada moií teró que uma tre-

-união» enlre ot dois territórioi, uma vei

que a separação enlrt- a cidade do Rio

de*Janeiro ¦ o leu Estado nunca foi com-

pletada, legalmente, • sempre -foi tida

como provisória.

Em declarações à imprema, e dirl-

gente sindical doi metalúrgico!, lenedit»

Cerqueira, também forneceu um argu-

menlo que, do ponto-de-vista doi traba-

lhadores, favorece a fuiao: ela viria dar

mais força às organiiaçõe» lindicais que,

atualmente, agem leparadamente em ca-

da lado da Baia de Guanabara.

Contudo, a questão t ainda eontro-

vertida, e os dirigentes sindicais estão

alertando os trabalhadores para e debn-

te que se trava em t6rne dele. Um dei

inconvenientes mais gravei da fusfl»,

para os interesses dos trabalhadores, é •

de que ela poderá atentar contra o prin-

cípio da autonomia do Distrito Federal»

servindo de pretexto aos que, ainda hoje,

não se conformaram com a soberania dn

decisõe» do povo eqrioco. (
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Pare D. Comue/o Chtrmonf c/t Br/fo fò «squardaj a
b/bf/ofeca é um prolongammfo do far. Dianajmen.»
os feifores (grandes e /wqeenoi) vôo à suo procura

buscando uma informação ou um conselho

IMPUNIDADE
Desde que cheguei a esta cidade — e nao lar.

pouco tempo — ouço ia tar muito mal do interna*
monto cie menores às expensas tia Prefeitura. Já
houve denúncias de fato» graves envolvendo pessoas
ditas importantes, acusações, inquéritos e, ultima-

.mente, socos, ponta.pós e desmaios. Por trás desse
tempo, dos escândalos e até tio ridículo, o que vamos
encontrar, comovendo e envergonhando, é n aban-
dono e a miséria tle centenas de crianças. Fotogra*
fias publicadas em matutino desta Capital, no pri-
meiro domingo de agosto, mostram um pedaço dês;.?
abandono e dessa miséria: crianças seminuas, dor-
niindo no chão de um quarto sanitário.

Náo 6 possiwl louvar a Prefeitura pelo dlnhel-
rn quc d;\ uma Instituição, «.Casa de Lucia>, paia
maltratar crianças. Mas não é. apenas, aquela ins-
liluiçãii a beneficiada por verbas municipais. Con.
Ira o •Instituto Padre Antônio Vieira . onde erlan-
i;as de cinco anos eram espancadas com fio elétrico,
foi aberto, simplesmente, um inquérito, cujos resul-
lados o povo ainda n5(J soube. K nos outros estabe-
lecimenlos custeados pela l'DK, como são traladas as
crianças V

Mesmo diante das fotografias estampadas, ain-
da se tala em apurar responsabilidades... Mus apu-
rar o quê, se jornalistas e o próprio Curador de Me-
nores testemunharam o crime? Se à ocasião da pri-
meira denúncia contra os que vivem da miséria das
crianças, e até ficam ricos, os responsáveis tivessem
sido punidos, sem consideração e sem misericórdia,
hoje, ninguém teria coragem, como fêz D. Rosa Leo.
nií, de amontoar, no chão húmldo de'banheiros su-
jos quase duas dezenas de crianças, como uma nl
nliáda fie cães recém-nascidos. O que D. Rosa me*
recia era sair daquela casa para a cadeia, mas, col-
ladinlia, continua no mesmo local, porque nâo tem
onde morar! Quem eslá protegendo D. Rosa'.' Quem
lhe arraninu a verba '.' K as crianças que conseguem
escapar das prisões- municipais, do ódio de D, Rosa
p <|p seus parceiros, são presas aos magotes, sob a
podia de vaclias. como se a liberdade tivesse sido
concebida, amada p conquistada, apenas, parn os
algozes da infância. Não lhes dão escola, nem ocupa-
Câo nem carinho o ainda as castigam.' 'O 

Brasil na Comissão de Direitos dn Homem da
OM' aprovou urna Declaração rie Direitos da Criam
ça culo artigo 3." diz assim: -.direito a uma almos.
fera de afeição e de segurança moral e material-.
Mas de que valp isso, se em vez de ajudadas e cul-
dadas, as crianças são maltratadas e punidas ?

ANA MONTENEGRO •

GENNYSON AZLVCDO

Ah, a Juventude dt hoje.
Onde é que jâ no viu tan-
ta íalta de educação ?

Os rapazes só pensam
em lambretas, farras,
•^cuba-libres» e namoros li-
cenciosos. As moças perde-
ram o recato c o que se vê
é, simplesmente, um escân-
dalo: andam montadas nas
garupas das lambretas, nüo
tlào mais satisfações aos
pais. O respeito «os mais
velhos desapareceu por
completo. Que tempos!

Que tempos! Têm razão
o.s saudosistas em repetir
a expressão de sua angus-
lia neste misto de Impo-
tência e perturbação. In-
conscientemente, caracterl-
zam um fato de suma im-
portância: vivemos numa
época diferente. A humanl-
dade jamais conheceu mu-
danças tão radicais t ri*
pidas.

A juventude de hoje não
* pior nem melhor do que
os moços de 1900. Antes, a
mocidadé de 1959 é vitima
da acelerada mutação da
estrutura social em nossos
dias. O rádio, cinema, teie*
visão « o jornalismo in-
fluem decisivamente no
precoce despertar para a
realidade ou para o desre-
gramento sexual, ou ainda,
para a deterioração do
bom-gôsto artístico e desc.
ducaçfto coletiva.

SEDE DE CONHECIMENTO
Condenar a mocidadé em

seu conjunto, por fatos
_teais, porém, praticados por

uma mlnorTà"éTTK[ii*lificá--
vel cegueira. Em ftosos país
os jovens revelam uma sê-
de de conhecimentos verda-
deiramente Insaciável.
Preocupa-os o desenvol-
vimento industrial do Bra-
sil, o intercâmbio artístico
e cultural com o exterior, o
movimento literário e tea-
Uai.

A imagem destes mocos
e mocas, muito mais verda-
deira do qeu a tão alarde» •
da '-juventude transviada>,
pode ser espelhada na
afluência maciça aos ves-
tibulares dos ginásios ofi-
ciais e cursos superioies.
Para enfrentar o preço proi-
bitivo dos livros, quer se-
Iam romances ou publica-
ções didáticas, recorrem às
bibliotecas públicas que
apresentam um movimento
inusitado.

No Rio de Janeiro pode
ne constatar êsle inteiês.**
crescente pelas coisas df.
cultura visitando-se uma
biblioteca. Desde a majes-
losa Biblioteca Nacional,
coni seu magnífico acervo
e espaçosas salas d» leitu-
ra, ale a mais modesta bi-
blioteca de bairro Instala-
da pela municipalidade, c
movimento cresce continua-
mente. Algumas já ie tor-
liaram instituições tradi-
cionais como a biblioteca
infantil Carlos Alberto ou
a Castro Alves freqüentada
por estudantes que lá per-
nianoeem até ás 10 da tini-
ic A saída de livros au-
inenla diariamente, «m
pliam-se as preferências
dos leitores, diversifica-se
a traves de todas as cama-
das o público que as fie-
quenta, variam as Idades.
Há, porém, um denomina-
dor eomun identificando,

(dentro destas variações de
preferência-, idade e origem
social, os usuários de uma
biblioteca: o desejo de ins-
truirsf, ampliando as fron-

(eiras do conhecimento,
através do livro.

A OUTRA COPACABANA
fJOPACABANA é citada to-

dos os dias no noti-
ciário dos Jornais. Comenta*
se a vida noturna com co*
quetêis elegantes e senho-
ias perfumadas. Noticia-se
o fato policial, atropela-
mento ou prisáo de margi-
nais. Refere-se a algazar-
ras dos lambretistas ou
uma tentativa de «cürra».

De tudo que se diz e es-
creve sobre o bairro das
mais belas praias do Rio.
dos arranha-céus, das boa-
les e do comércio, existe
muito de escândalo e de
verdade. Em meio ao seu
eosmopolitismo Copacaba -
na tem também sua íisio*
nomia própria e gente mo-
desta, juventude sadia e
até uma biblioteca munici-
pai localizada ali no l.ido.
Desde manhã até às 9 ria
noite revesam-se as biblio,
tecárias no seu trabalho de
organizar estantes e orien-
tar leitores.

Das 8 Bibliotecas Fopu-
lares rriadas pela Prefeitu-
Ta carioca c localizadas nos
bairros de Copacabana,
Campo Grande. Gávea.
Méior, Botafogo, Fenha, Rio
Comprido e Irajá, a primei-
ra possui o recorde abso-
luto eom a média de 6.070
livros emprestados caria
mês. Desde o inicio a po-
pulação do bairro deu mos-
trás d ecarinho e interesse
traduzido no número sem*
pre crescente de lcitoros
que hoje atinge cerca rio
5.500 inscritos. Sou públi-
co é formado de pessoas
tào diversas quanto se pos-
sa imaginar: estudante\
^nãs-de^asar-Ti-H-a-fi-ça^,—
manlcuras, militares, cn*
merciários, professores, cn-
Iregadores dc ciercariori.is,
etc

OS MAIORES
PROPAGANDISTAS

D. Consuelo Chermont de
Brito é quem dirige a Bi-
blioteca Popular de Copa-
cubana com seiwnidade e
enorme carinho que trans-
parece em cada uma de
suas palavras e nos seus

planos. Para D. Consuelo
ludo está no começo por-
que ela espera ampliar a
Influência da biblioteca,
multiplicando as estantes
cheias de livros, aumentan-
do o salão de leitura para
vê-lo repleto com o seu va-
riado público.Hoje temos cerca rie
10.000 volumes, é D. Con-
sueio quem fala, apontan.
do para uma pilha de li-
vros, por catalogar, rio*
quais 7.500-foram-doados,
eplos leitores o 2,500 ad-
quirldos pela municlpali-
dade. Diariamente chegam
novas doações que nos pou-
cos vão sendo selecionadas
c classificadas. O frenilen*
tadores são o« m lores eu-
tusiastas e propagandeiam
da biblioteca.

COQUELUCHE
Somos procuradas a

cada momento, cm busca
de uma orientação. As vê-•/.es são pais que desejam
conhecer obras sobre a eriu-
cação Infantil, outras vc
7.es sfto estrangeiros n
quem auxiliamos na esco-
lha de um autor nacional.
Há as crianças ÍSs incon-
dicionais de Monteiro Lo-
bato (admiram, especial-
mente, a inteligência dc Pc
ririnho e da Emilia) e rie
algumas revistas em qua-.
drinhos por nós seleciona-
das. Entre os adultos Jor-
ge Amado é a «coquclu-
che» do momento e só para
ler <GabrieIa, Cravo e Ca-
nela> há quase cem pessoas
inscritas, esperando paci-
entemente sua ve/. Macha-
do dc Assis é quem se se-
gnç na preferência geral.

DISCOTECA E
AUDITÓRIO

No curso da palestra )'»
Consuelo exprime o «seu
ciando sonho: construção
ti« mn pequeno auditório r
de urna discoteca, quc ve
nham completar a obra
(ulturnl começaria.

— Muitos jovens náo gos-
tam rie ler mas são sensl-
veis à música. Se pudesse-
mos proporcionar-lhes uni
local onde encontrassem
seus discos prediletos tam-
bém estariam so instruiu-

O TEATRO DO
ÍTOE TUDO!

A falia tíe gòMo, de um critério ao menos defen*
sável na escolha do.i povo-, agiavadan pelo prima-
ri.imo das adaptaçõc.i -, a totó] ausência de sensibi-
lidado o talento crloãor do.i diretores — são caracte-
riiitlccrfi essenciais do Teatro dominical da TV PU.
Vez por outra, acontece clgo do menou ruim. Mas é
tão raro, quo nú0 podemos ctpbulr senão ao acaso,
ésse acaso bom brasileiro, quc la:, às vezes, com que
audácia, capacidado dc improvisação e íalta de res.
bonsablÜdadc, reunidas, resultem, contra toda a 16*
glca, BUm espetáculo apreciável, Mas, Infelizmente,
o programa do último domingo não estava entre es-
sas gloriosas exceções. "Uma História de Amor»,'
conto do Marta Wolff. adoptndo ao vídeo e dirigido
por Vítor Lima , não resiste à mais superficial o be-
ncvolent© das análises. História boba, ao gosto das
leitoras de fotonovelas, esperando.se a direção em
acentuar seus pontos mais ridículos (a cena da se-
paraçâo, entoe Cllo Costa e Aurl Cahot, íaaia rir um
gato, que 6 o mais melodramàticamente romdntloe
dos o-nlmaiE). A adaptação do Vítor Lima revelava
uma ™rr>reondente íalta do recursos o senso de ie-
le-if.?. O processo do exposição que escolheu paia
a história; com aquela monótona intromissão de um
narrador (Wellington BoteUio) de instante a ins-
tante, é Inadmissível até mesmo num principiante.
Inor Ramos, na direção de TV, fez o que lhe era pos-
sivel. Atuou com precisão nos cortes e compôs algu-
mai imagens com certo gosto (exceto quando faiia
questão de mostrar em «close» o perfil mussollnia*
no de Aurl Cahet). Não vamos dissecar a interpreta-
ção- Seria sadismo. Diremos apenas que Cilo Cos-
te estava como sempre, monocorde como um berim-
bau Qué Wellington Botelho não tem culpa *© o
lançam em papéis inadequados. Que Aurl Cahet pa*
reco uma boa moça, dessas que procuram ítuer tudo
da .TiMhor maneira possível, para garantir o empr».
n j c c;udar aos pais. E que Mario Lago compõs ura
tipo tão bom. tão plástico e estava num plano tao
suoeriot aos demais, que parecia ter íugido de outro
cr.'údiO.

O AMOR, VÍRGULA,
ÍZ SUA VIDA

i «locamos a vírgula acima, aproveitando os en-
sinamentos do eminente Professor Al Nelo, que as-
sim manda proceder paia evitar cacófalos. Mas
(íhlaronl não ó homem que se apavore com cacóía-
ms. Nem mesmo com a contrangctlora banalidade
f;., assunto que lhe puseram cm mãos para realizar
v ¦-. último programa tia .serie 'O Amor dc Sua Viria»:

i Franca Monloro, K' um produtor inteligen-
i¦¦ i honesto e nfic- lem clllpa dc que-na vidar-do-
ilustre casal nfio tenha acontecido coisa alguma. De
qualquer maneira, cise é um programa quc exalta
sempre n solidariedade entre marido e mulher —
merece, portanto o nosso aplauso Iainda mesmo que,
por vozes essn solidariedade seja fictícia P sirva ape-
nas de pretexto para anunciar sabonete...-

FMTIM8DADE
.ar Forster é ura rapaz que mora longe, mas

p - não o leio. Esta última qualidade não Justifica
entretanto, que venha de São Paulo toda semana
apresentar programas como ésso «Intimidade» que
o Canal 9, em sua completa desgovernança artis-
tica, nos imoinge todas as quartas-feiras. Vir d«t tão
longe para dlter tonta tolice. Francamente..

PERO VAZ
M•»•^>Mttt«««?«t•»•?•'•-•••*•,¦',

do. O auditório serviria
para conferências e cursos.
Assim cumpriríamos me-
lhor nossa função educaH
va, substituindo as horas
de ociosidade e subtraiu-
do os joveiw às más com-
pu tíbias.

Que belo sonho! t. pie-
ciso quo os ner.horcs verea-
dores, n sr. Secretário de
Kducação e Cultura, o Prof.
Maciel Pinheiro (Diretor
fi.i Biblioteca. Municipal),
apoiem a eçSo 'educativa
rio Ti ConRpelp. daiido lhe
fi» meias materiais para a
construção de obra tão lm-
portante.

Outras informações ros
íoram prestadas, entre elas
algumas curiosas. Por
exemplo, depois dos livros
iii- ficção, história c filo-
sofia gozam da preferencia
rios adultos. O cinema des-
porta a atenção para os
livros filmados — «Guerra
e Paz ¦ iá tem u m h
fila do leitores a e.speia e

Françoise Sagan ficou era
evidência quando os cine*
mas exibiam «Bom Dia
Tristeza» e <l'm Certo Sor*
riso.. • • •

0 
ESCRITOR D'Amlcl.t e*-
cieveu certa vc/. — «O

destino de muitos homens
dependeu de ter havido ou
não ter havido uma biblio»
toca na sua casa paterna».
o sonijrio destas palavras
soa mais nítido sc pensar»
mos na juventude, dita»

ransviada>. Se jiuisenno*
ar>ular os efeitos nocivos
decorrentes das transfor-
moções econômicas e so«
ciais da atualidade è tem-
po de seguir o conselho da
poeta Caslro Alves:

• Oh! Eenriiio o quc semeia.
Livros... livros A inSo cheia,
K manda o povo pensar!
O livro, caindo nn alma.
h' germe, quu faz a pai-

Ima*
í chuva, que faz o mar .

^SÜm ffi^l 
''¦ 'ry':^Mm\m mm

Que livro vou Itr? Se o problema é éste as jovens b/b lioiecárh
solicitas atendem

s resolvem-no em poucoj segundos. Gonf/i e
« for/os com prcsteia.
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1) — Em 1 I de junho passado, atispi-
ciada pola União Patriótica Domi-
nicana, Frente Unida Dominicana
de Nova Iorque. Frente Uniria Do-

minicana de P. Rico, Frente Democrática
Independente Dominicana da Venezuela, e
pelo Partido Socialista Popular Dominica-
no. organizações que integram o Movinien-
lo de Libertação Dominicana, leve início na.
República Dominicana a lula armada contra
a tirania de Trujillo.

CONTINUAM AS GUERRILHAS
CONTRA 0 TIRANO TRUJILLO

N. DA R. — Reproduzimos a »eguir, pela tua eportu-
nidod», o resumo de uma declaração do Partido So
cialitta Popular da República Dominicana »ôbr» a

situação naquele pais.

2) - • Ao participar déste Movimento,
o Partido Socialista Popular Domi-
nicano baseou-se nas seguintes con-
sideracões:

al — 0 crescimento do movimento re-
volticionário e democrático do? povos da
América Latina contra a tirania, a opres
são política, o atraso econômico e a expio-
ração * dominação imperialistas. A visita
do vice-presidente Nixon trouxe á lona os
profundos sentimentos de protesto conlra
a estraiiRulacào econômica « a subordina-
ção política, que constituem o método d»
opressão imperialisla dos grandes mono-
pólios financeiros de Wall Street, fcsles e
outros fatos posteriores entre os quais i
mister ponderar devidamente a atitude de
enérgica defesa de sua soberania por par-
te do povo da Venezuela e a profunda sig-
nificacão da revolução cubana, determinam
uma mudança substancial no quadro poli-
tico e na situação histórica da parte lati-
no-americana do hemisfério;

b) — ftste auge da luta dos povos, qu»
se desenvolve igualmente ante a atenção do
povo dominicano, repercutiu em cheio prin-
cipalmente com a chegada dos tiranos em
fuga da Argentina. Colômbia. Venezuela t
Cuba. e que tornavam evidente, de uni lado
a identificação da tirania dominicana com a
reação continental, e de outro o fato de que
havia soado a hora da luta dos povos rou-
ira os seus tradicionais opressores t lira-
nos.

luii.Lo_a_èsiesJaLoar-«_reA'()lui.'ãii-i-iii>a:— htla jtriuad'.

cltisfio Ar que o povo dominicano esia colo-
cado à margem das leis históricas e que per-
inaiiece insensível às transformações que
favorecem a sua marcha para a liberdade e
o progresso.

c) -— Considerando tais problemas,
nosso Partido, sem perder de vista as pe-
ciiliaridades de lodo o gênero da situação
dominicana, e *em vincular-se mecânica-
mente ãs experiências dí Cuba, deliberou
participar unilàriamente, com as organiza-
ções já mencionadas, de unia ação armada
contra a tirania.

PKRSPKCTIVAS DA I.I I A ARMADA

Julgamos que. dentro de condições de-
terminadas pelas modificações na correia-
lação de forças políticas no Continente, a
ação armada apresenta perspectivas favo-
ráveis e que era correia a utilização de uma
forma de luta tendente a promover a nm-
bilização das massas populares.

dir rapidamente em seu auxilio, prestando-
lhes a colaboração de que necessitam em
sua lula de libertação.

Se Tl'U,jillo utiliza mercenários espa-
nhóis e criminosos de guerra cubanos para
combater os rebeldes, o MLD tem o direito
e o dever de aceitar a ajuda que lhe ofere-
cem milhares de voluntários de diversos
países latino-americanos.

Acusa-se de «com
nisla/- o Movimento t
Libertação Dominica
na; pressiona-se atra
vés do Departamen
to de Estado nor
americano com i
objetivo dé oblci
P r o nuneiamen-
tos anti-comu
nistas. visando
dividir e clebi-
li'ar aos quc
combatemos a
tirania. Às vê-
zes com alago

í
*

^ u/ • í
mi-
de

4)

3)

na pôs em relevo a eficácia da luta de guer-
filhas contra os exércitos das tiranias. De-
monstrotl que. lendo como centro a sua ação
se pode desenvolver a múltipla atividade do
povo dando-lhe um caráter de luta de mas-
sas capaz de quebrar o aparelho de repres-
sáo e de terror.

A existência em São Domingos de uma
situação de perseguição policial, de rígida
e sanguinária censura, sem paralelo, tor-
naram de todo impossível ao povo domini-
cano incorporar-se pacificamente às correu-
tes populares que agitam o Continente, e
tomar o seu próprio caminho. Tais fatos,
porém, não podem conduzir ninguém à con-

Depois de seis «emanas de luta
armada, causando mais de 4011 bai-
xas ao exército Irujillista. existem
dois focos rebeldes uo pais; um nas

montanhas que rodeiam Conslanza. e outro
na Cordilheira Setentrional, na Província
de Puerto Plala. A despeito do esmagador
poderio militar utilizado pela tirania, dos
brutais bombardeios das zonas campesinas,
a despeilo do terror sanguinário, os rebe.1
des não puderam ser esmagado.''. Repetidas
vezes a tirania chegou a autmciai^JjjiLíi-L.

viu-se obrigada depois a
existem ainda bandoleirosconfessar que

nas montanhas .
As forças rebeldes sofreram também

muitas baixas, especialmente em Maimóii,
onde. pomo depois de desembarcar tiveram
uni encontro em condições desfavoráveis.
Todavia, alguns rebeldes desse setor logra-
ram alcançar as montanhas, onde realizam
atividades de guerrilhas.

Ao iniciar-se a ação armada, a
tirania desencadeou uma brutal
onda de terror. Somente na capital
foram presas cerca de 500 pessoas

na madrugada de 15 de junho. Os engenhos
de açúcar foram ocupados militarmente
para impedir a mobilização dos trabalhado-
res. O estado de sítio foi estabelecido nas
principais cidades, registrando-se invasões
e tropelias. a altas horas da noite, especial-
menle em Santiago, La Vega, Moca e Plier-
to Plata.
RIÍDCZKM-SK AS BASKS POLÍTICAS

DO TIRANO
O regime Irujillisla começa a

desagregar-se. Dois altos funciona-
rios diplomáticos renunciaram a
seus postos no exterior em sinal de

protesto conlra os crimes trujillislas. Km
conseqüência do assassínio de seu filho.
membro do Exército de Libertação Domi-
nicana. um senador apresentou a sua re-
milícia. Cm grupo de funcionários «o
(piai pertencia o Secretário do Trabalho.
Ramon Majrerii^Ansiv^mrjiiiÀiuiwiU^i-a-s--
sassmado"--- procura uma solução Irujillisla
sem Trujillo através de mn conchavo com
a Embaixada Americana.

5)

6)
SOI.1DARIKDADK

NKCESSÁRIA
K"

Os grupos rebeldes
abandonados à sua sorte.

náo podem ser'. necessário acu-

TÁTICAS DO IM.MKiO

0 imperialismo norte-america-
no intervém ativamente na situa-
;áo política dominicana. De um lado
trepara uni golpe de mão para <>

caso que se consolide e se desenvolva o mo-
vimeiilo revolucionário, com o propósito de
frustrar as transformações democráticas
em nosso pais. De outro, pretende dividir
as torças antitrujillistas sob o pretexto an-
ticonuiuisla.

outras sob ameaças, os
perialistas norte-americanos, amigos
Trujillo. desenvolvem intolerável _ intro-
missão em questões que dizem respeito ex-
clusivamenle aos dominicanos.

O anticomunismo é a politica ile Tm-
jillo, de Sonioza. de todos os tiranos e im-
migos da democracia. O dilema de nosso

povo nào é comunismo ou anticomunismo,
mas democracia ou despotismo, direitos hu-
manos ou terror sanguinário. Ninguém po-
de equivocar-se a este respeito. O dever de
todos os verdadeiros patriotas, de Iodos os
democratas é marchar unidos na luta pela
derrocada da tirania e de sua política rie
opressão e de miséria».

Concluindo, diz o documento:
Eoi fixada pura meados de agosto a

celebração em Santiago do Chile de uma
Conferência dos Chanceleres da America
Latina para estudar as causas da -tensão
nas Caraibas-,

A acusação irujillisla perante a OEA foi
esmagadoramente derrotada, contando, ape-
nas. com os votos favoráveis do Haiti e dos
Estados Unidos. O resultado dessa votação
representou um triunfo do latino-ameriea-
nismo revolucionário sobre o pan-ainerica-
nismo oficialista, um triunfo da democracia
sobre a tirania.

'TãTi^früsü^ãrãs aspirações de libei"
dade e independência da América Latina,
liara ajudar Trujillo. para agredir aos go-
vemos democráticos e. de modo particular
a revolução ciiliana, os listados Unidos li-
/.eram convocar a Conferência dos Chance-
leres. Crêem que lhes será possível deter a
vaga democrática eni ascenso em todo o
Continente, apelando para o desacreditado
pretexto da inexistente ?ameaça comunis-
ta-.

No»>" Partido conclama aos compa-
nheiros i, MLD. aos antitrujillistas. sem
exceções, a Iodos os inimigos do despotis-
mo. a exigir da OEA que se mantenha à
margem da luta armada qlle tliávamos, nos
os dominicanos .

*
*
*
*

*
*
*
*
*
*
*
*
*
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0 POVO ARGELINO DERROTARÁ
TODAS AS MANORRAS INIMIGAS

I. A.

J_I>_Q_AoJefiirL_ll-ntormaçòei--Argeltrr«-

pela delegação exterior do PC da Argélia

junho-julho de 1959'

-tà\Xn&Q

N.° 15,

A obstinação do governo de D»
Cíaulie cm '.'etusar negociaçôe*
mm o governo provisório da Re
publica da Argélia, visando uma
xolurào pacifica do condito tran-
oo-argehno. explica-se sobretudo
por sua esperança insensata cir
impor ao nosso povo uma "solu-

cão militar", isto é. uma eapi-
tulaçáo. após o esmagamento cie
sua valorosa A.L.N. Ora. ha cir-
ca de cinco anos esta politica --o-
tre. malogro com a resistência he
roica de nosso povo.

A "Revista Detesa Nacional" rin
més de maio último, revista oi;-
ciai francesa. 6 obrigada a rem-
nhecer que "importantes áreas tio
território argelino náo são conlro-
tndas pelas- autoridades france-
\as". Depois, particularmente du-
rante as últimas semanas de ju-
lho. a guerra intensificou-se cr
maneira singular. Os comunica-
tios militares do Estado-Maior
francês anunciam numerosos e
violentos combates nm iodo o ter-
riiório argelino, a Leste como *
Oeste, no Centro como no Sul.
As eniooseadas armadas pela A
li.X.. o assédio oe postas niilila •
res inimigos, inclusive em vilas e
subúrbio» de cidades, os choques
com unidades do exercito fran-
cès multiplicam-se e são susteu-
lados através de inúmeras ações
tais como atos cie sabotagem nas
vias de comunicações, em centrais
elétricas, em empresas colou in-
listas, atentados contra perso-
nalidadcs ou agentes eolonialis-

• as. execuções de espiões e trai-
dores, manifestações de rua pio-
movidas por iovmis, gre< es em
ginásios, etc

Tentando quebrai e»ta crês-
rente resistência de nosso povo o
governo france? intensifica umn
guerra cada dia mais bárbara
náo poupando nem velho*, nejn
mulheres, nem crianças. Mas í.«-

(es cinco ano« dp ç icrra lhe

mostraram claramente que ne-
nliuma força militar, nenhum»
política de violência poder;, por
fim a luta heróica de todo uni
povo. üai lançar-se a unia mteii-
sa atividade diplomática visando
isolar nosso povo das, forças pro-
gressistas de lodo o mundo. a«
lanfarroniccs e as chantagens cio
Primeiro-Ministro francês em ie-
lac-ão a certas paises ocidentais
objetiva, com efeito, não some:,-
ie exercer pressão sobre estes ul-
rimos pura impedir os argelinos
de adquirir certos produtos na-
nueles paises. como lambem
apoiar mais abertamente a guer-
ir colonial ria França nu Argélia,

Km suas tentativas de isolar
nosso povo. f seu governo. Pt
Gaulle concede grande atenção
aos paises da Ásia c Alnca. espe-
malmente aos países qrabes. Não
constitui segredo para ninguém
quc êle sonha estabelecer "rela-

cries amistosas" com a Tunísia, o
Marrocos e a RAU, na medida
em que os dirigentes desses pni-
ses o aludem a restaurar a pai
na Argélia cie aróido com os In-
iPiêsses do« monopólios france-

Tendo em consideração »* es-
peranças dos imperialistas tran-
1-p.f.ef.. o próximo encontro de D*
Oaulle-Mohamed V reveste-se dr
Riancln importância paia nn-s-o
povo 13' possível que o chele rio
KsUulo francês tente ganhai o rei
do Marrocos pura seu ponlo-de-
vista. Esperamos eme è,-l( uliuno
faça compreender a seu interlo-
cutor que a pa/ ik. Argélia é in-
conceblvel sem o recoiiheciiiieiuo
do direito do povo argeline a sua
independência nacional Come
escrevia Ini pouco no jornal "Al
.lamnliir" o Secretário tic Parti-
do Comunista marroquino cama-
ra d:i Mi rata, esperamos que

n Marrocos não se prestará
s i,eni.,una nianobia eoniia sua

irnit » Aiüeiiii i'1'iicificada, ma-
nobra que, em iiliima analise, »•
dirigiria contra êle próprio e -eu
futuro"

K o iiieliini meiu de de.sla/.ei
!('.c.H» as luiniobras e. conforme
as resoluções cia Conferência de
Tânger, náo compactuar com o.s
governantes franceses, enquanto
o problema argelino nâo fôr re-
solvido através de negociações
rom o governo provisório ria Re-
pública argelina. Os interesses de
nossos 3 povoí exigem a imeclia-
in aplicação das resoluções cia
Conferência cie Tânger, objen-
Mimlo acelerar « unidade do Ma-
ghrebe, o Irunln decisivo ua« ne-
gociaçóes coiu iodos os países rs-¦ rangeiros

Nos.-O povo nâo ci-.-í' cie iiiurtl-
>.',;ii .^ua vontade de pa/.. Mas
éle sabe que uma pa/. verdadeira
• inconipativel com a manuten-
ií") oo domínio colonial. Eis por
que. mais que no passado, nosso
governo provisório tem o dever rie
riar prova de grande vigilância, a
hui de desbaratar todas as mano-
liiii- do inimigo. Hoje, mais que
oníem e importante fazer o pos-
-ivel pnra relorçar a união f *
Una de nosso povo. elevar inces-
.aiiieiiienle o nnel político rias
massa", populares, dólar a A.I..N
de Iodos o- meios que lhe permi-
lh:n le.vti a ilibo sua gloriosa
in .-í-o p despertar em todo o
inundo uma solidariedade moral
f inaterii.1 crescenie." para rom e

ci-.-o povo
i'oi s m 11. u Partido Comu-

•, :i. s.'v"i:i.t está mais dc qu'
; ..".ca (lecidicic n desenvolvei in-
if-sii' '.f- (•¦ d - .,. atividade pa-
::•, i iii nn.-ln ei„n:, decisiva nc
'•¦!...'.!,( d;, indeiicndéncin de
nu--:"., llutl ia, H iliiií.n e r\ llltn rie
nosso po',0 seiiiin a garantia eli-
r;,/ conlra lòcla* a- manobras rio
inimigo
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: KbTlVAL aNÊMATOGHAFICO EM MOSCOU
A 3 de agosto inougurou-se em Moscou o primeiro festival internacional de fil-
mes que se realiza na URSS. O ato rea lizou-se no Palácio do Esporte, na Ca-

pitai soviética, contando com a presen ça do Ministro da Cultura da URSS, Mi-
khailov, que leu uma mensagem de Krusehiõv dirigida aos participantes do
Fesl/vaí. Na foto fTASS', a notável alr iz francesa Nicole Courcel, o produfor
Tusfierer e o ator soviético O/eg Strije nov durante o festival cinematográfico'""SEM 

RELAÇÕES COM A URSS 
*

i( oiillniuuiio da B." panina

potèiifia, mas única e exclusivainente di1 \\cav a
favor cio Brasil. 0 interesse do Brasil é que >e en-
conlra eni jogo e eni função dêstp interesso é t|tie
deve ser normalizada n situação de nossa pátria na
vida internacional,

Partindo déste ponto-de-vista positivo, è fácil
perceber que o reatamento não significa outra eoi-
sa senão a afirmação de tuna política exterior inde-
pendente, que deve corresponder a um país com o
potencial econômico, demográfico e territorial que
caracteriza o Brasil. Trata-se de desempenhar um
papel à altura do que já somos e que nos permita
contribuir, ativamente, ao lado de outros povos,
pura o alívio da tensão internacional p em conse-
qüéneia. para a cansa da paz mundial.

Trata-se. em siililti. cie uma
questão brasileira que deve
<cr resolvida de um punlo-de-
vista brasileiro, n lavoi do
Brasil. Poi isto mesmo nào
porieiiio> deixai de protestai
contra declarações du Enibai
\udoi norte-americano Moor»
Caboi ua Mia primeira entre
visla a nossa imprensa. Ki*
suas palavras, segundo h ver-
Sáo do "Correio dn MnilhÃ" de
j do corrente;

"O reiilanieiilo rias ri Im ni
r o lirasil co i. a Rússia é um
problema tic exclusiva respnn-
sabilidade rio lirasil Os Esia-
do? Unidos nso içnerferirão
nbsolutaniente, O Brasil, po-

rem. eleve pesm a- con>equí'ii-
cias » levar em eonlii, nor
exemplo, o que ocorre com o.<
Kslndos Unidos nesse campo"

O Si Moors Caboi è límbm-
\aiioi tio-. Kwtados Unidos r
nao Ministro cias Rclaçoe- Hx-
leriores rio Brasil, Não llic rn-
be advertir-nos sobre conse-
quencia.s oe atos que ill/eiu
respeito exclusivamente ii
iius^u soberania, Aliriiiancto
que não interferirá o que
não seria luvor especial, iin>.«
riever eleinctitai o Kinbni-
¦.ricioi norle-americano nn vi -
riarie mlerieie num lon mi-
iurinel rlp anieaçti. que -'V
no.« cumpre lepudiai ceenien-
temente.

li Sr. Celso Priuit Acre-
dito que da parle dn illipren-
sa brasileira tatnbéiii haja,
vamos cli/.er. uma continiuria-
ne cie tradição, de procurar
.^abei do Knibaixador amer,-
cano a sua atitude em rela-
cão a um problema com o
qual S Kxh nada lem a \er.
O problema das relações co-
iiierciais r diploniãlictts cio
Bia.-.il com a Rússia e evi-
denlçineiite cie caráter pina-
oo » .ser resolvido entre o nos-
so e aquele Pais. O mesmo sr-
ria procurar o Embaixador do
.lapão para saber de S. Exa., o
que acha rio reatamento ri»
relações entre o Kiasil e a
Rússia, Estamos mal avisados,
lemos nin tradição. K essa po-
«irão rio.'- Estados Unidos dt
protetor tio- paises latino-
americanos é, sem rim ida. pro-

: indamente anlipaiica e tem
ue ser iiiodiliciidn, se quiserem
recuperai .sua posição rie
igualclRCIe i oiu ir-imãii a.s na-
çôes laliuo-niiieiii anas

t) Sr. I.jjcio Ituuei HA
rie mu modificada meu cio
colega, se homens aqui den-
uo cií.-ie Parlamento soube-
rem nç.ir, atuar p lnl»i como
e. ' . fazendo V. Exa.".

Concluiremos no próxi-
mo número o publicação
do discurso do deputodo
Lycio Hauer.
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SÔBRE O SUBJETIVISMO
«No «cone de qualquer

questão, não te podo to-
lerar subjetivismo, exame
unilateral • superficial.
O subjetivismo é a inca-
pacidade de encarar uma
questão objetivamente,
isto é, ám forma matéria-
lista, conforme Já o refe-
ri em «Sôbre a prática».
O exame unilateral ex-
prime.se na incapacida-
d« à» encarar a questão
sob todos os ângulos, em
compreender um só dos
contrários: por exemplo,

mm 1uando °* pessoas só
Si compreendem a China •^^ não o Japão, o Partido

Comunista e não o Kuomltang, o proletariado e não
a burguesia, o campesinato e não os grandes P*o-
prietários de terra, quando só vêem claro numa. si-
tuação favorável e não numa situação difícil, quan-
do só compreendem o passado e não o futuro, só o
particular e não o conjunto, só os defeitos e não os
avanços, só o atacante o não o defensor, só o traba-
lho revolucionário Ilegal e não o trabalho revolucio-
nárlo legal, etc, em uma palavra, quando as pessoas
não compreendem as particularidades dog diferen-
tes aspectos das contradições. Isto quer diier tam*
bém não ver a questão senão sob um só ângulo, ou
antes, não ver o todo por trás da parte, a floresta
por trás das árvores. Com tal método é impossível
achar a solução das contradições, 4 impossível atlru
gir objetivos revolucionários, é impossível desln-
cumblr-se da tarefa recebida, é Impossível dar o de-
senvolvimento conveniente á luta das opiniões no
Partida M|

O caráter superficial reside no fato de que as
pessoas não levam em conta nem particularidades
da contradição em seu conjunto, nem particularlda-
des de seus diferentes aspectos, om que negam a ne-
cessldade de penetrar no malB profundo da natu-
reta das coisas • estudar minuciosamente as parti-
cularldades da contradição, em que fazem suas ob.
servaçães de um posto afastado qualquer, levantam
multo aproxlmatlvamento os traçoe gerais da con-
tradição • tentam imediatamente resolvê-la (res-
pondem As perguntas, resolvem as desavenças, fa-
sem o trabalho, dirigem as operações militares). Esta
maneira de agir Implica sempre em tristes conse.

qüendas.
8* nossos camaradas que sofrem de dogmatismo

o de emplrlsmo cometem erros, a causa disto está
em eua maneira subjetiva, unilateral e superficial
de encarar as coisas- Encarar a coisas sob um só
ângulo • superficialmente * também subjetivismo.
Em vista de que todas as coisas existentes objetiva-
mento na realidade são ligadas entre ** e obedecem
a leis Internas, as pessoas qu« tm lugar de refletir
nisto convenientemente, consideram os fenômenos
sob um só Angulo ou superficialmente e não apren-
dem a conhecer sua relação mútua e suas leis Inter.
nas, estas pessoas têm uma atitude subjetiva.

Não devemos somente estudar as particularlda-
des do movimento das contradições no movimento
geral do desenvolvimento dos fenômenos, em sua
relação mútua e levando em conta a posição do cada

_ um_de_seus_aapeetoi; as diferentes etapas diste pro-
cesso de desenvolvimento tim também suas parti-
cularldades que é preciso não perder de vista».

(NAO TSt-TUNG: «Sobre a contradição»).

CINQÜENTENÁRIO DO «MATERIALISMO E EMPIRIOCRITICiSMO>

A Vida Enriqueceu e
As Teses Geniais

Contpt ovou
•Asnin

A propósito do qüinquagéslmo aniversário do lan-

çamenío da obra "Maieriall9,mo o emplrlocriticismo"

do Lenin, a rtv/ita soviética "Komunltt", em seu

número de /unho último, publicou um substancioso

editorial, de cujo texto transcreveremos, a seguir,

alguns trechos principais,

Há cinqüenta anos, em
maio de 1905, viu a luz o
trabalho filosófico de Via-
dlmlr Lenin «Materlallsmo
e emplrlocriticismo». Nesta
magna produção de nossa
época, Lenin defende e de-
•envolve, de maneira ge-
nlal, a filoèofia do mar-
xismo; argumenta clrcuns.
tancladamente com o prin-
dplo de partido na flloso-
fia. • sintetiza, sob o An-
guio do materlallsmo dia-
lético, as descobertas mais
notáveis das ciências natu-
rais nos fins do Século
XIX, • começos do XX,

Surgiu esta obra Inslgne
do marxismo criador no
momento em que os teó-
ricos da II Internacional,
afundados no oportunis-
mo, voltavam as costas á
filosofia marxista. Deixaru
do de lado o fato lrrefutá-
vel de que a filosofia tem
sido sempre um poderoso
fator Ideológico na luta das
forças sociais, e sem com-
preender o nexo indlsso-
lúvel entre a filosofia do
marxismo e sua doutrina
social-econômica, não qui-
seram eles compreender
que só o materialismo dia-
lético liberta a classe ope-
rária da vassalagem espi-
ritual da burguesia e for-
nece aos trabalhadores a
única concepção cientifica
sem a qual é Impossível
um vasto movimento ope-
rário internacional. Eram
necessários o gênio e a ele-
vação de princípios de Le-
nin para, em meio a uma
violenta campanha contra
a filosofia marxista — a
qu« empreendiam os filo-
sofoi burgueses • seus opl-
gonos revisionistas — re-
validar plenamente a filo.
sofia marxista, que brln-
dou a humanidade o, em
particular, a classe traba-
lhadora, cam um lnstru-
mento poderoso para o co-
nheclmento e a transfor-
mação da realidade.

Em sua critica da flloso-
Ha burguesa • do revlslo-
nismo, V. Lenin parte do
problema básico de toda
filosofia: a relação do pen.
somente com a existência.
«Entre o montulho de no-
vos subterfúgios termlnoló-
glcos, no espesso matagal
escolástlco, — escreveu Le-
nin — encontramos sem-
pre, invariavelmente, duas

—llnhas-lundamentals,_du_as_
direções principais na de-
cisão das questões filosó-
ficas. Ou bem tomar como
primário a natureza, a ma-
teria, o físico, o mundo ex.

terior, e considerar como
secundário a consciência, o
espirito, a sensação (a ex-
pertencia, segundo a ter-
mloologla «difundida» em
nosso tempo), o psíquico,
etc, ou bem o contrário;
tal é a questão fundamen-
tal que «de fato,, continua
dividindo os filósofos «em
dois grandes campos», ts-
tes dois grandes campos
são: materialismo, que par-
te do reconhecimento — o
único acertado, de que o
primário é a natureza, a
matéria, e o secundário é
a consciência; e o idealis-
mo, que, seguindo a reli-
gião, proclama como pri-
mário a consciência, o es-
pirito.

A localização marxista-
leninista das teorias filosó-
ficas, situando no centro
de gravidade o problema
básico da filosofia, é o fio
condutor da moderna luta
ideológica. Permite, tam-
bém hoje. por trás dos ró-
tulos em moda da filosó-
fia burguesa do gênero do
instrumentalismo, do exls-
tenciallsmo, do personalls.
mo, e tantos outros «is-
mos», ver o essencial! a
contradição radical entre
todas essas correntes idea-
listas e o materialismo dia-
lético. E, por muito que de-
blaterem os fllosofadores
revisionistas sobre a «cica-
trização» do antagonismo
entre o materialismo e o
idealismo, sobre o «cará-
ter mecânico» da contrapo-
sição da matéria e da cons.
ciência o problema da re-
lação entre a matéria e a
consciência foi, é e será a
pedra-de-toque de têda fl-
losofla.

Em oposição aos ecléti-
cos, que pretendiam concl-
liar o merteriallsmo com o
Idealismo, V, Lenin prós-
seguiu «a grande e a mais
valiosa tradição de seus
mestres»: Marx e Engels.
O «Materialismo e empirio-
crltlcismo» concede um lu-
gar proeminente ao desen.
volvimento da teoria do
conhecimento do matéria-
lismo dialético, analisando
profundamente a dlalétl-
ca do processo do saber, a
doutrina da verdade objeti-
va absoluta e relativa e
a função da prática nês-
se processo. A solução
materialista dp problema
fundamental da fflosoTiã
— a teoria materialista do
conhecimento — se baseia
nos resultados da prática
multissecular de milhões de

homens. A prática perene-
mente renovada, a experi-
ência pessoal de ingentes
multidões vai formando
nelas, dia a dia, uma idéia
realista ingênua do mun-
do, a convicção espontânea
de que a natureza, as coi-
sa e os fenômenos existem
fora e independentemente
de nós mesmos, fora da
consciência. £ precisamen-
te esta convicção de mi*
Ihões de homens, assinala
Lenin, a que o materialis-
mo dialético adota consci-
entemente como base, ela-
borando-a cientificamente,
desenvolvendo-a e conver-
tendo-a, do ponto-de-vista
do materialismo espontá-
neo, na teoria cientifica do
conhecimento do matéria*
lismo filosófico. Em outras
palavras: não é a filosofia
a que impóe o materialis-
mo á multidão, do prúti-
cos, e sim o contrário, que
a prática destes é a quo
engendra neles a certeza
da materialidade do mun-
do. na existência do mun-
do independentemente da
consciência.

Nos cinqüenta anos trans-
corridos desde que apare-
ceu o «Materialismo e em-
pirlocriticismo» o mundo
experimentou pro fundas
mutações. A partir da
grande revolução socialista
de Outubro, empreende-
ram o caminho do socialis-
mo uma série de paises
que integram hoje o eam-
po socialista mundial, con-
traposto ao campo do capi-
talismo. Essas mudanças
revolucionárias se vsriflca-
ram sob a bandeira do
marxismo-lenlnlsmo, pa-
tenleando brilhantemente
a Justeza das Idéias mar-
xistas. O mundo se desen-
volve na direção prevista
pelo materialismo dialéti-
Co e histórico.

A luta das duas forças
fundamentais — o socla-
lismo e o capitalismo —
satura a história contem-
poránea, e, conseqüente-
mente, a luta das duas
concepções principais, pro-
letária e burguesa, carac
terlza a vida ideológica
moderna. A crescente atra-
ção dós'massas pelo mar-
xismo, pelo materialismo
dialético, leva a lutar
contra êle todos os paladi*
nos e turiferários do mun-
do caduco. Cada vez que a
história pronuncia seu mor-
tal veredlto contra uma
classe exploradora, os ideô-
logos desta começam a an-
dar P°ra trás, converteu,
do-se em tristes escudeiros
e zeladores do obscuran-
tismo e da reação.

A diferença qualitativa
da filosofia marxista com
respeito ás demais doutrl-
nas filosóficas, sua intran-—sigêncla diante deles, fião-
apenas derivam de sou
conteúdo teórico, como es-
tão também socialmente
condicionadas. Se, com ra-

ras exceções, toda a antl-
ga e moderna filosofia bur.
guesa foi e é a filosofia
das classes no poder, ex-
ploradoras, e reflete sous
interesses, a filosofia mar-
xista é a filosofia da cias-
se mais avançada e revo-
luclcnária da sociedade: o
proletariado, «Do mesmo
modo qua a filosofia en-
contra no proletariado seu
instrumento «material», es-
crevia Marx, o proletária-
do encontra na filosofia
seu Instrumento «espiri.
tu ai»,

Vladimir Lenin não dei-
xou de assinalar o caráter
de classe da filosofia mar-
x.sta, ressaltando que todo
afastamento de seus pos-
tuiados significa atraiçoar
a causa da classe operária.
O fato de que a filosofia
marxista intervém como fi-
losofia dos trabalhadores
determina seu caráter
combativo, notoriamente
partidista. A diferença do
objetivismo, do pretendido
suprapartidismo da flloso-
fia burguesa (moderna), o
materialismo dialético e
histórico é uma filosofia
partidista declarada. Não
tem porque ocultar suas fi-
nalidades, proclama sem
hesitações que está a ser-
viço da classe operária, das
massas trabalhadoras,

A classe operária é uma
classe cujos interesses fun.
damentals coincidem com
os interesses de todos os
trabalhadores, das amplas
masras populares, e se
ajustam plenamente ao de-
senvolvimento objetivo da
história. Por isso a flloso-
fia marxistaleninlsta nas
está marcada por limitn-
çõo classlsta, sendo a úni-
ca concepção realmente cl-
entifica. Não trata de im*
por ao mundo lei" inven.
tadas, e sim o contrário,
descobre as leis objetivas
do desenvolvimento deste
mundo, fazendo possível a
previsão cientifica, neces-
sárla para a luta revolu-
cionária dos trabalhadores,
para a atividade prática e
o conhecimento. A flloso-
fia do marxismo não é a
ciência das ciências em re-
lação ao saber concreto;
como análogo da reallda-
de, fornece a concepção ci-
entlfica e metodológica pa-
ra a investigação concreta.

O vincule orgânico com
as ciências naturais, com
03 ciências parciais — quo
impregna toda a obra de
Lenin «Materialismo e em.
pirlocriticismo» — é um
traço importantíssimo da
filosofia marxista-lenlnls-
ta. O marxismo e a ciên-
cia vão ligados entre si,
condiclonando-se mútua-
mento. As ciências natu-
rais, com suas descobertas,

-enriquecejn _o. materialis-
mo, brindando-o coni nó-
vas teses, reafirmando
mais profundamente com
novos dados a sua justeza.

Por sua vez, ai granae*
realizações das ciências
naturais têm sido possíveis
porque os naturalistas, de
modo consciente ou espon-
tâneo, nos limites de «eu
terreno cientifico, procede-
ram com0 materialistas.
Pois, cada ciência real sus-
tenta, com uma premissa
consciente ou inconsciente,
sua tese materialista sôbre
o desenvolvimento Inde-
pendente do mundo exte-
rior conforme as_ suas Píó-
prias leis, que são as leis
que a ciência investiga.
Sem. êssa reconhecimento
da existência independen-
ts do mundo exterior, que
exclui as lôrçag sobrenatu-
raiB, não pode haver ciên-
cia, esta perde toda iinali*
dade e sentida

No «iMateriallsmo e em*
pirlocriticismo» V. Lenin
demonstra que, Já nas con-
diç<5es da sociedade bur-
guesa, as ciências natural?
deram o primeiro passo do
materialismo metafísico ac
dialético. E observa que a
ciência, na sociedade bur*
guesa, «marcha rumo ao
único método Justo e a úni •
ca filosofia Ju3ta das ciên.
cias naturais, não direta-
mente, mas em zlguera-
gue, não de modo consci-
ente, mas espontâneo, não
vendo com clareza seu
«objetivo final», mas apro-
ximando-se dele às cegas,
levando tombos, e ás vê-
ze? recuando». Os clnqüen*
ta anos transcorridos des-
do entã**. provaram a Jus-
tsira deita característico:
dada por Lenin * aproxi-
mação entre as ciências!
naturais e o materlallsmo
dialético na sociedade bur-
guesa. Numerosos natura-
listas do Século XX, tendo
sido por clgum tempo vi-
Umas de tal ou qual esce-
Ia em moda da filosofic
burguesa, tiveram finai,
mente que tomdr o cami-
nho da luta contra o idea-
lismo. São conhecidas ar-
manifestações contra o
idealismo do eminente ii
slco Max Planck; nos últl-
mos dias de sua vida ma-
rou-se da escola «machls*
ta» um renovador tão llus.
tre das dêndas naturais
como Albert Elnsteln; apro.
xlmou-se do materlallsmo
um dos fundadores da me
cânlca dos «quanta», Loute
de Broglie. Flzeram-se par
tidárlos conscientes do ma-
terialismo dialético Tlmi.
riazev, Langevln, Juliot.
Curie,' Vavilov, Bernal o
muitos outros.

Por multo que se empe-
njhem os idealistas em pôr
a serviço do Idealismo o
da religião as conquistas
das modernas ciências na-,
turais, a vida testemunha
que g única filosofia acer-
tada das ciências naturais,
como dizia V. Lenin, 6 o
materialismo dialético.

HISTÓRIA DO MOVlMiNIO OPtãÁMIO XXV)==

Logo às primeiras txçfiea
militares ficou claro que o
Império francês não esta.
va preparado para a guer-
ra. Era profundo o abismo
entre as massas operárias e
camponesas e o govêmo, a
guerra era impopular, o
exército estava mal equi-
pado e mal adestrado. A
ofensiva inicial das tropas
francesas agressoras, em
seguida a pesados reveses,
converteu-se em retirada
para o interior da França.
Nos últimos dias de agôs-
to de 1870, uma parte con-
siderável do exército viu-se
sitiada pelos alemães, na
fortaleza de Metz, enquan-
to outra, mais importante
ainda, comandada pelo go-
neral Mac Mahon e por Na-
poleão III em pessoa, era
igualmente sitiada porto
de Sedan, pelo marechal*
-decampo prussiano Von
Moltke. A 1.' e 2 de setem-
bro feriu-se a sangrenta
batalha de Sedan, que de-
cidlu do destino militar da
guerra: as tropas alemãs,
vitoriosas, prenderam 86.000
soldados, 650 canhões. 39
generais e... o próprio Na-
poleão, o Pequeno.

Ao tomar conhecimento,
no dia 4, da catastrófica
derrota de Sedan e da ren-
diçfio vergonhosa do impe-
raüor, as massas poputa-
res de Paris revoltaram-se,
Invadiram o salão de as-
semblélas da Câmara dos
Deputados e obrigaram-na
a proclamar a república.
Assim foi posto abaixo o

fegundo Império, cumprin-
4a.ro o cen tal nrevlsão fei-

Amadurece a Crise Re volucionária na França
ta por Marx na Proclama-
ç&o de 23 de julho da In-
ternaclonal: qualquer que
fosse o deslecho da guer-
ra. um de seus resultados
seria o enterre do Império
de Napolefto III.

A burguesia francesa,
aproveitando-se da falta de
capacidade das massas tra-
balhadoras para tomarem o
poder, organizou logo um
governo provisório, que
a si mesmo se cogno-
minou de «Governo da
Defesa Nacional», enca-
beçado pelo arqul.reaclo-
nário general Trochu, co-
mandante da guarnlçao de
Paris e mal disfarçado par-
tidárlo da monarquia.

A guerra continuou. A 9
de setembro, o Conselho
Geral da I Internacional
lançou sua segunda procla-
maçSo aos operários, tam-
bém elaborada por Marx,
e na qual se mostrava que,
tombado o império na
França, a guerra, para a
Alemanha, deixara de ser
defensiva e se converte, a
em ' 

guerra de conquista
contra o povo francês. A
tarefa dos operários ale*
mães era iniciar uma po-
tente luta, como classe,
para obrigar o governo
prussiano a assinar uma
paz justa com a república
francesa, Quanto aos ope*
rários franceses, Marx ex-
pllcava que a república de
4 de setembro n§o era dê-
les, mas *e seus Inimigos,

que o novo governo nSo era
de «defesa nacional», mas
de «tralçfio nacional», pois
temia mais o proletariado
francês que o exército prus-
siano, tratava nã0 da de-
fesa nacional mas de de-
ter o movimento operário
mesmo à custa da entre-
ga do pais ao domínio da
Prússia imperial. A tare-
fa dos operários franceses
consistia em conquistar
sua própria república, —
uma república dos traba-
lhadores, — e, ao mesmo
tempo, em defender a pa-
tria, junto com o resto do
povo, contra os planos de
dominação prussianos. 0
proletária «lo francês via-se
numa situação difícil para
cumprir essa tarefa: Marx
mostrava que, com as tro-
pas de Bismarck às portas
de Paris, seria uma lou-
cura para os operários, não
suficientemente organiza-
dos, levantaram-se para a
tomada do poder. O que
podiam e deviam fazer era
lutar em defesa da pátria
ao mesmo tempo que se or-
ganlzassem a si próprios,
utilizando a fundo as li-
herdades republicanas jíi
conseguidas. Era esse o
caminho que lhes permiti-
ria chegar a voltar com
êxito os canhões que ti-
nham nas mãos contra a
burguesia traidora da
França e Instaurar a repú*
blica proletária.

A 18 de setembro as tro

pas prussianas fecharam o
cerco sôbre Paris. O povo,
os trabalhadores parisien-
ses. tomados de ardor pa-
triótlco. dispuseram-se nos
primeiros dias a apoiar o
governo para reagir. Mas
o governo não queria saber
disso, tremia ante os ope-
rários, artesãos e peque-
no-burgueses, armados, rios
batalhões da guarda na-
cional, tratava era de to-
mo melhor dispersar esses
batalhões para mais fácil-
mente . serem esmagados
pelas tropas alemãs. Em
Paris começou log0 o de-
semprêgo, a falta de car*
vão e lenha, a escassez de
alimentos, o aumento rios
preços dos gêneros. A po-
pulaçfio operária, os pobres
de Paris vlram-se na con-
tingêncla de comer carne
do gato, de cachorro e até
de rato. Knquanto os tra-
balhadores passavam lo-
me, a burguesia, com a
cumplicidade do governo
de Trochu, se enriquecia
especulando com os ali-
mentos. O chefe revolucio-
nárlo Blanqul. que de iní-
cio também se iludira com
a possibilidade de apoiar-
se o governo para a defesa,
logo viu que isso era um
erro e passou a denunciar
o que realmente estava
acontecendo. Escreveu em
seu jornal, <A Pátria em
perigo», que por todos os
lados só havia prussianos:
«prussianos internos e rjrus-

sianos externos». E acres-
centava: Financistas, pro-
prietários, comerciantes, se-
nhores do dinheiro, — é nê-
les que o Governo da He-
fesa Nacional confia!-.

A 27 rie outubro, o exór-
cito de 200.000 homens
havia meses sitiado em
Metz rendeu-se às fôr-
ças prussianas. Os bata-
Ihões da guarda nacional,'
em Paris revoltaram-se ao

tomar conhecimento desse
novo desastre e puseram
abaixo, a «31 de outubro,
o governo reacionário e
traidor de Trochu. For-
mou-se um governo blan.
quista-jácobino, isto é. um
governo em que p«ii'ti**ipa"
vam Blanqul c seu parti-
firrrlo Flourens, destacado
lutador dc WS. — repre*
sentantes do proletariado e
do artesanato revoluciona-
rios, — ao lado de antigos
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oportunistas como Louis
Blanc e Ledru Rollin, que
exprimiam a Inconseqüên-
cia dos setores radicais da
burguesia. Falto de capa-
cidade organizatlva. esse
governo foi em seguiria
posto abaixo pólos bata-
Ihões burgueses da guar-
da nacional, que prende-
ram seus membros e sulo-
caram a rebelião. Blanqu'.
foi um dos condenados ã
morte, mas tinha conse*
guirlo fugir. Em substitui
(.'.'ui a Trochu foi nomeade
muro general reacionário.
Vinoy, que desencadeou
violenta perseguição con-
tra os trabalhadores, con-
tra o que éle chamava «os
anarquistas»,

Essa Tiersegulção, a
fome e miséria terríveis
das massas operárias, as
epidemias, os rumores crês-
contes de capitulação an-
ie a Prússia, criaram rá-
pirlamente o clima de no-
va suhlevação. Foi orga-
nizada e dirigida pelo ne.
roiro Blanqul e outros che-
fes revolucionários que, co*
mo êle, supunham possl-
ve] derrubar o governo e
o regime através da sim-
pies conspiração militar.
A 22 ile janeiro de 1871,
de surpresa batalhões de
trabalhadores da guarda
nacional cercaram a sede
da Prefeitura de Paris. An-
tes que a população at«V
nlta, pudesse movimentar,
se e apoiá-los. foram des-
troçados pelos canhões d»
govêmo que, em seguida,
fechou todos oa clubes r«>
volucionárioçj da capital*,



«PÁGINA 10 NOVOS RUMOS Ha 20-8-1959

S. MTJLO — (Do cortes-
pondente) — A 1.» Conven»
ção Estadual Contra a Ca-
réstia realizou-se nos dias
7, S e 9 do corrente, no Cine
Teatro Paramount. Partici-
param das sessões plena-
rias perto de mil conven-
cionais. Foram credencia-
das 6 federações de traba-
lhadores, 80 entidades sin-
dicais, 46 associações de
bairros, clubes esportivos e
entidades congêneres, 11
entidades estudantis, 3 as-
sociaçôes femininas, 3 as-
soclações de lavradores, 10
Casas Legislativas, a FA-
HESP, a FESAB, a Federa-
ção das Mulheres no Esta-
do de Sâo Paulo e 10 ou»
trai entidades, a saber:
Conselho das Classes Pro-
dutoras. Bolsa de Merca-
dorias, BMsa de Cereais,
Associação Comercial de
São Paulo, Sindicato do
Comércio Atacadista de Ge-
neros Alimentícios de São
Paulo, Igreja Católica Após-
tólica Brasileira, Associa-
ção Civiea das Liberdades
Públicas do Direito dos Ci-
dadãos. Departamento In-
tersindical de Estatísticas •
Estudos Sócio-Econômicos,
Sociedade Paulista de Agro»
nomia, COAP, diretórios
metropolitanos do PTB •
PRT. A Federação das In-
dústrías do Estado de São
Paulo pôs à disposição da
convenção a assessoria téc-
nica da entidade. Autori-
dades, pezsonalidadcs e
técnicos estiveram presen-
tes no decorrer dos traba-
Ihos, participando das co-
missões Incumbidas de
apresentar os relatórios sô-
bre os pontos constantes
d» temário.

O conclave foi presidido
pelo padre Afonso José
Kirk, tendo sido eleito pre-
sidente de honra o sr. Jô-
fre Corrêa Neto, líder dos
trabalhadores rurais, que
foi bcleado a mando de
um latifundiário de Santa
Fé do Sul, quando se diri-
gla a São Paulo a fim de
rittielpar da Convenção.

RESOLUÇÓEÍ

Após lidos • debatidos
•s relatórios apresentados
pelas comissões de traba-.
lho, os relatores de cada
comissão -redigiram as re-

EM SÃO PAULO, NOS DIAS 7, 8 e 9 DE AGOSTO

Mil Delegados Debateram As
Causas Da Carestia Da Vida

soluções finais, que são as
seguintes;

INFLAÇÃO

«'1) — Recomendar ao
governo federal a criação
de um sistema bancário
que atenda às poculiarida-
des geo-econômicas do
pais, possibilitando o esta-
beleclmento de normas
condiientes com as neces-
sidades especificas a todos
os setores da produção •
sua circulação. E que esse
sistema seja constituído de
bancos especializados nos
diversos setores das ativi-
dades econômicas, quais
sejam, rural, comercial t
industrial. 2) — Adoção
pelo govêmo federal de
uma politica racional na
execução orçamentária a
fim de evitar o crescimen-
to progressivo dos deficits.

3) — Que o governo da
União dirija os seus invés»
timentos com prioridade
para fins reprodutivos, evi-
tando os gastos suntuários.

4) — Recomendar aos go-
vemos federal, estaduais e
municipais, a racionalisa-
ção dos serviços públicos,
a fim de que as respectivas
verbas orçamentárias sejam
adequadamente utilizadas,
impedindo-se a sua dila-
pidação, bem como a pro-
liferação do «empreguls*
mo», que tem contribuído
para o desprestígio do po-
der público o a péssima
prestação dos serviços. Com
isso não se agravarão os
deficits, torr ande-se desne»
cessários os aumentos dos
impostos e taxas, que têm
contribuído deçtej&araente
para • agravamento da ca-
réstia.»

Compareceram à Convenção, entre outras entidades, a FARESP, Associação Co-
merciol, Bolsa de Mercadorias, Bolsa de Cereais, Conselho das Classes Produ-
toros, Sociedade Paulista da Agronomia, COAP, FESAB, ULTAB, parlamenta-
res, representantes de entidades sindicais, populares, femininas, estudantis e do

clero — Resoluções aprovadas
PRODUÇÃO E SERVIÇOS borracha. 8) — Pela exclu- da instrução n. 113 da SU»

sividade da Petrobras na MOC, e encampação das
instalação da indústria de empresas alienígenas queborracha sintética no pais.

<d) — Recomendar ao go-
vêrno estadual o incentivo
à criação de cooperativas
mistas, em condições de
facilitar a participação de
maior número de associa-
dos. 2) — Solicitar aos po-
deres competentes medi-
das imediatas no sentido
de melhor utilização doe
seus armazém » levanta»
mento de estoques de mer-
cadorias, que possam ficar
sob o efetivo controle do
podei público. 3) — Consi-
derar prejudicial e inacei-
tável o atual sistema de
controle de preços. 4) —
Que sejam destinados
maiores investimentos no
setor de transportes ferro-
viários, de molde a permí-
tir a aquisição de sinaliza-
ção automática, constru-
ção imediata de leito du*
pio naquelas ferrovias que
atendam as zonas de maior
produção, e eletrificação de
todo o sistema ferroviário
estadual. 5) — Encampa-
ção das empresas ferrovia*—rias -particulares eme ser»
vem o Estado de São Paulo,
a fim de alcançar a uni-
formização do nossos sls-
tema ferroviário. 6) — Ado-
ção do monopólio estatal
da distribuição do petróleo
e derivados no pais, a fim
de contribuir para o baia-
teamenlo dos transportes.
7) — Restauração do mo*
nopólio estatal da borracha
através do Banco de Crédi-
to da Amazônia, bem como"" 
a redução do preço do dó-
lar para a importação da

9) — Dar inteiro apoio as
empresas genuinamente
nacionais ene exploram a
transporte aerovlázio • ze-
conhecer quo não consulta
aos interesses nacionais a
encampação de empresas
estrangeiras de navegação
aérea. 10) — Incentivo á
indústria de construção na-
vai de capitais genuína-
mente nacionais.»

COMÉRCIO EXTERIOR .
«1) — Imediato estabe*

.•cimento de relações co-
merdais, um discrimina*
ção, com todos os paises do
mundo. 2) — Revisão de
todos os convênios e trata-
dos comerciais lesivos ao»'•nterésse do Brasil.»

POLÍTICA de -
INVESTIMENTOS

«1) —• Adoção de medi*
das no sentido de elevar a
produtividade dos setores
qui já fornecem ou que po-
derão vir a fornecer divisas
à Nação. 2) — Incentivo à
produção, en bases abso-
lutamente nacionais, de
produtos que atualmente
consomem divisas, tais co*
mo petróleo e derivados,
trigo, papel de Imprensa,
fertilizantes, etc. 3) — Sus*
tar, por todas as formas, os
processos do evasão de dl*
?Isas, representadas pela
aplicação de capital estran-
geire no Brasll, revogação

prestam serviços de utiíi-
dade pública. 4) — Na dis-
tribuição o destlnação da
receita cambial do país,
bem como nos financia-
mentos do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econô»
mico e Banco do Brasil,
dar ab.ioluta prioridade à
aquisição de máquinas pa-
ra o aparelhamento da in-
dústria nacional de base e
para modernização da agri-
cultura. 5) — Pleitear o
concurso de capital estran-
gelro no processo de desen-
volvirnento independen t e
da economia nacional, ex-
cluslvamente dentro das
¦eguintes bases: a) — Em-
préstlmos de govêmo a go-
vêrno, com absoluta liber-
dade de aquisição de equi-
pamentos em qualquer
mercado do mundo; b) —
Investimentos de capitais
estrangeiros que queiram
Integrar-se Inteiramente na
r-conomia nacional.»

POLÍTICA TRIBUTÁRIA
«1) — Reexame do sls-

tema de aplicação do lm-
posto de consumo, com di-
minuição de sua lncidên-
cia nos artigos populares •
elevação progressiva para
os artigos de luxo e bebi-
das Importadas. 2) — Su-
pressão do imposto de ren-
da sobre salários e venci»
mentos, e reajustamentò
progressivo da incidência
sobre as rendas de pessoas
físicas ou jurídicas que

apresentem elevados rendi»
mentos. 3) — Reexame da
lei que majorou o imposto
de vendas e consignações,
em virtude de a arrecada-
ção ultrapassar o**montante
previsto na dotação orça-
mentária, efetuando-se a
diminuição da respectiva
taxa. 4) — Limitar a apli-
cação do Imposto de ven-
das e consignações sobre os
gêneros de primeira neces-
sidade apenas a uma única
incidência, aplicando-se o
mesmo critério aos produ-
tos farmacêuticos. 5) —
Aumento progressivo do
imposto territorial rural
aplicado às grandes glebas
não cultivadas. 6) — Isen-
ção do impôste territorial
rural aos proprietários de
uma única gleba até SO ai-
queires cultivados. 7) —
Supressão progressiva dos
impostos indiretos substi-
tuindo-os pelos Impostos
diretos, conforme preceitua
o artigo 202 da Constitui-
ção Federal, que reza o se-
guinte. «Os tributos terão
caráter pessoal, sempre que
isso fôr possiveL e serão
graduados conforme a ca-
p a c i dade econômica do
contribuinte». 8) — Supres-
são de todos es Impostos
aplicados aos produtos ven*
didos nas feiras-livres.»

OUTROS FATORES DE
ENCARECIMENTO

«1) — Taxar progressl*
vãmente a grande proprie-
dade rural não produtiva e
náo utilizada para fins
agrícolas, a fim de forçar
a extensão da área de cui-
tivo no Estado. 2) — Con-
cessão de crédito fácil, a
juros baixos o prazo justo,
aos lavradores- proprietários
o não proprietários, por in*

termédlo dos homem efl*
ciais. 3) — Venda pelo Es-
tado aos produtores agri-
colas, a preço de custo, de
fertilizantes, adubos, inse-
ticidas e sementes. 4) —
Concessão pelo Estado a to-
dos os lavradores, indistin-
tamente, de assistência téc-
nico-agronômica; proteção
contra a ação des através-
sadores, incrementando a
rede de silos e asseguran-
do antes do plantio preços
mínimos justos e compen-
sadores ao trabalho agri»
cola, já autorizados pela lei
federal 1.506, de 19-12-51.
5) — Compra e venda por
atacado pelo Estado dos
principais gêneros alimen-
tícios, Intervindo contra os
abusos do poder econômi-
co, conforme preceitua a
constituição estadual. 6) —
Normalização da situação
dos posseiros promovendo
imediata discriminató r i a
de todas as terras devolu-
tas e entrega àqueles dos
titulos de propriedade. 7)
— Assegurar facilidades
cambiais para importação
de maquinado agrícola, de
procedência estrangeira.»

JORNADA CONTRA
A CARESTIA

Foi aprovada pelos con-
vencionais a realização de
uma Jornada Contra a Ca-
réstia, no dia 24 de setem-
bro vindouro, quando todas
as. entidades sindicais, es-
tudantis, populares, de in-
dustriais e comerciantes,
realizarão comidos, pas*
Beatas, conferências, abai-
xo-assinados de protesto
contra a alta do custo de
vida e denúncias das cau-
sas da carestia, apresenta-
das durante a Convenção.

Deliberou-se, ainda, que
todas as teses e propostas,
relatórios e moções apro-
vados sejam impressos em
livro e distribuídos às enti-
dades participantes ou não
do conclave, bem como im-
pressão em forma de fo-
lheto da proposta sobre o
plano de ação e distribui-
ção do mesmo ao povo.

Para dar continuidade
aos trabalhos e dirigir até
à próxima Convenção, a lu-
ta em prol da aplicação
das medidas aprovadas, foi
eleita uma Comissão Exe-
cutiva Permanente.
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~0 auditório do Colégio Estadual de Alagoas foi peque no para conter a nummroia assistência Interessada em
ouvir a palavra de Lu ix Carlos Preste*

MACEIÓ' 'Do Correspon-
dente. — A breve visita de
Luiz Carlos Prestes a esta ca-
pitai foi um marcante acon-
teclmento politico e. popular.
Regressando de Recife, or.de
participou da campanha elei-
toral, o líder comunista dete-
ve-sô em Maceió durante um
dia, oportunidade, em que
cumpriu intenso programa de
visitas a. personalidades e atos
públicos.

COM O GOVERNADOR
MUNIZ FALCÃO

O primeiro ponto do progra-
nm da e.-'iac!a de Prestes aqui
consistiu numa visita ao go-
vemador Muni*" Falciio, que o
recebeu no Palácio Marechal
Floriar.o, mantendo com o
ex-senador carioca palestra tle
mais d*» unja hora. Alem de
temas políticos da atualidade,
tratados no encontra foram
também oVe-to tía ater.--''-)
doe dois hornení píiblicos os
problemní mais candentes do
Estado. O (Toveniádor Muni*.
FaJeào tez uma exposição sò-
bre m metas administrativas
do seu governo.

O encontro entre,Prestes e
o govenintic'- M'..'**.'? l' '''

Acontecimento Político a
Visita De Prestes a Maceió
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Durante mais de uma hora, Luiz Carlos Preste* entrevistou-se com o governador
Munix Falcão, debatendo »ma série de problemas da atualidade

teve também um outro slgni-
firado político: reparou o ges-
to dc Intolerância do Interven-
tor Guedes de Miranda que,
em 1947, sendo Prestos então
senador da República, re-
cusou-se a receber o lider co-
munista.

NA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA

t.ui?. Carlos Prestes íol tam-
bém oficialmente recebido na
Assembléia Legislativa do Es-
tado; Introduzido no recinto
por dois deputados, foi 6auda-
rio pelo deputado Pedro Ti-
móteo, que falou da sua satis-
faeSo e da dos demais mem-
bros da Ca.sa pela oportuni-
ri-uie de encontrar-se com
Prestes. Ressaltou o deputado
Timóteo a sinceridade da
atuação poiitica de Prestes, de
quem, disse, pode-se divergir,

tos de servir ao povo e to
Brasil.

Convidado a ocupar a tribu-
na daquela casa legislativa,
Luiz Carlos Prestes proferiu
um discurso de agradeclmen-
to. Blxpressou, de Inicio, seu
reconhecimento fc Assembléia
dc Alagoas por se ter congra-
tulado com o Juiz Monjardim
Filho, quando do ato do ma-
gistrado carioca revogando a
ordem de prisão preventiva
qua pesava ha anos sobre êle
e vários cidadãos. Passando a
falar sobre problemas politi-
cos atuais. Prestes encareceu,
notadamente a necessidade de
uma ampla unidade das fftr-
ças democráticas e nacionalls-
tas para levar o governo a
realizar aquelas medidas que
correspondam aos Interesses
de um desenvolvimento inde-
pendente e democrático do
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Da tribuna da Assembléia 1c91s.auu, unou ,01 oriviaimoi.iu iui.auia'0, rrestes,

entre outras coisas, agradeceu à Casa o interesse manifestado pela revogação
da ordem de prisão preventiva, pelo juli Monjardim filho

OUTROS PONTOS DO
PROGRAMA

Antes de ser homenageado
com um almoço, num dos ho*
téis locais, Prestes esteve em
visita ao prefeito da Capital,
sr. Abelardo Pontes Lima, que
o recebeu em seu gabinete,
cercado por funcionários da
municipalidade, que deseja-
vam conhecer pessoalmente o
lider comunista.

Posteriormente, foi homena-
geado na Câmara Municipal e
saudado por vereadores pre-
sentes.

Encerrando o Intenso pro-
grama organizado para a sua
visita. Prestes realizou, à noi-
te. duas palestras, uma 11a
Casa do Trabalhador, onde foi
recebido e saudado pelo lider
sindical José Luiz Ferreira dos
Santos, delegado da CNTI em
Alagoas, Nessa oportunidade.
Prestes discorreu sobre várias
questões, particularmente
aquelas mais de perto rela-
clonadas com os interesses dos
trabalh adores.

Saindo dai, em passeata,
(untamente com considerável
massa popular, Prestes diri-
çlu-se para o auditório do Co
iégio Estadual de Alagoas, qui
se encontrp.v llt«**fliment
?heio. Na reunião, que encer-
rou a visita de Presies a Ma-
celó, o lider comunista falou
sobre problemas políticos ge-
rais, focalizando também c
problema da sucessão presi-
dencial. Prestes caracterizou
como entreguista a cândida-
tura Jânio Quadros e sobre o
marechal Lott afirmou ser um
nacionalista • um patriota,
embora os comunistas façam
restrições e critiquem várias

de suas posições.
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SOBRE SALÁRIO E CARESTIA
O MINISTRO PAES DE ALMEIDA

IALOU COMO PATRÃO
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1 Quando • «r. Sebastião
Paes de Almeida responsabl-
lizou o aumento do salário-
mínimo pela brusca eievaçáo
do custo de vida nos últimos
meses, falou antes eomo pa-
trio, eomo Industrial de vi-
Aros, do que como ministro
da Fazenda, Efetivamente,
como autoridade máxima da
política econômico-financeira
do fovêrno, é absolutamente
Indesculpável, porque falsa
do principio ao fim, a aflr-
macio feita pelo ministro
em sua última entrevista co-
letiva à Imprensa.

CONFISSÃO DO
MINISTRO

Disse • sr. Paes de Almeida
que os preços começaram a
aer aumentados antes, du-
rante o depois da decretação
do novo salário-minlmo. Ora,
nestas palavras mesmas do
ministro esta a confissão de

VOLTA REDONDA

140 milhões •-?

deve o Estado
ao Município

VOLTA REDONDA (Do
Correspondente) — A si.
tuaçao que a Prefeitura
Municipal vem atravessan-
do é das mais difíceis. As
dificuldadeg de natureza
financeira s&o tfio gran-
des que o funcionalismo
e.i'tá com seus pagamentos
atrasados. Além disso, silo
entravadas diversas Inicia-
tivas em beneficio da po-
pulaçfio, todas necessárias
e algumas delas premen-
tes.

Os vereadores do muni.
clplo, levando em conta
essa sltuaçSo e conslderan-
do que o governo estadual
deve à Prefeitura cento e
quarenta milhões de cru-
zeiros, de cotas ainda nílo
recolhidas, aprovaram na
Câmara uma indicação no
sentido de ser solicitado ao
governador Roberto Silvei-
ra o pagamento, por con-
ta das referidas cotas, da
quantia de dez milhões de
cruzeiros a íim de que se-
jam atendidas despesas
Imediatas, entre elas o pa-
gamento dos funcionários.

REATAMENTO
Congratulando se com o

Presidente da República
pelo romplme.ntrjL.de_ nego-.
ciações com o Fundo Mo-
nctário Internacional, a
Câmara aprovou o envio de
um oficio ao sr. Juscellno
Kubitsehek, no qual se sa-

qu« a carcstfa de vida deve-
se em apreciável escala à
sede de lucros por parte das
classes conservadoras — que
sao proprietárias da r.rodu-
çáo e fixam-lhe os preços. E
a aceitar a aleraçáo do ml-
nistro sôbre a "Influência
psicológica" do novo salário-
minimo sobre os preços, por
que n&o admtilr como válido
o argumento oposto, Isto é, o
de que os preços baixariam
se fossem tomadas medidas

coercitivas pelas autoridades?

O QUE DIZ O IBGE
~ i

Acreditamos que ao Indus-
trial de vidros n&o seja
agradável % divulgação da
verdadeira situação dos sa-
lários pagos aos operários
brasileiros, tão Ínfima é a

parte que eles representam
no valor da produçáo- Va-
lendo-nos de uma fonte ofi-
dal, como é o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tlstica, que está longe de
poder ser acotmado de par-
clalidade em favor dos opera-
rios, em seus estudos e ln-
quérltos, vejamos mais de
perto a questio,

Em estudo distribuído re-
centemente para a imprensa,
Intitulado "Salários e produ-
çáo Industrial", revela a Di-
retorla de Documentação e
Divulgaç&o do IBGE cifras
bem interessantes. Prellml-
narmente, convém assinalar
que o mencionado estudo é
baseado nos Inquéritos Eco-
nomluis do IBGE, realizados
em cerca de 5.700 estabeleci-
mentos Industriais, localiza-
dos numa centena de munlci-

CONFERÊNCIA SÔBRE 0 FM!
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A 8 de agosto, o jornalista José Frejat, nosso
confrade de "O Semanário", realizou uma confe-
réncia sôbre o Fundo Monetário internacional no
subúrbio de Vicente de Carvalho. Mostrou o confe-
rencisfa o absurdo • a Inadmisiibifidade das im-
posições do FMI ao Brasil no caso do pretendido
empréstimo de 300 milhões de déiaros. O FMI,
tomo se sabe, pretendia a reforma cambial, a li-
quidaçâo do monopólio estatal do petróleo e ou-
trás concessões de nossa parte aos banqueiros e mo-
nopolistas dos Estados Unidos. A conferência de José
Frejat foi promovida por diversas organizações sin-
dicais e outras, além de homens da indústria e do
comércio. Na foto, aspectos da conferência.

llcnta que «o reatamento
de relações com a União
Soviética ê medida básl-
ca" para á solução dos 

"pro-

blcmas nacionais e possi-
bilita libertar nossa Pátria
da dependência dos trus-
tes estrangelros>.

QUE REPRESENTA

REUNIÃO DE CÚPULA
50 DEPUTADOS FEDERAIS BRASILEIROS SE DIRIGEM
A.0S MINISTROS DOS E. ü. A., INGLATERRA, FRAN-

ÇA E URSS

Deputados federais de di-
versos partidos enviaram aos
Ministros do Exterior dos Es-
tadoB Unidos, Inglaterra,
França e União Soviética em
Genebra o seguinte tele-
grama:

«Senhores -Ministros. O
Partido Trabalhista Britâni-
co (Labour Farty) e o Con-
gresso das Organizações Sin-
dicais da Inglaterra (Tra.le
Union Congress), em decla-
raç&o conjunta de 16 de ju-
nho passado, que foi também
apoiada pelo Congresso da
Internacional Socialista, reu-
nido em Hamburgo de 14
a 18 de julho corrente, afir-
mam o seguinte:

«Registramos nosso ponto
de vista, segundo o qual tle-
ve realizar-se uma confe-
réncia do mais alto nível,
apesar da falta de progres-
so na Conferência de Minis-
tros das Relações Exterio-
res. Os povog do mundo in-
teiro sofreriam uma decep-
ção universal se as tentati-
vas para a melhoria das re-
laçõeg entre o Oriente e o
Ocidente fossem abandona-
das antes que se haja reali-
zado essa conferência de
cúpula.

Acreditamos que assim
também pensa o povo brasi-
leiro; e, por isso, formula-
mos a Vossas Excelências o
apelo no sentido de que tu-
do seja feito para que se
realize a Conferência de al-
to nível, com* um esforço a
mais para a preservação da
paz que Interessa a todos os

povos».
O telegrama é assinado pe-

los deputados Domingo Ve-
IasCQ _ Vice-Presidente do

Partido Socialista Brasilei-
ro; Sérgio Magalhães — 1*
Vice-Fresidente «a Câmara
dos Deputados; Nestor Jost

2' Vice-Presidente da Câ-
mara dos Deputados; Abclar-
do Jurema — líder fia maio-
ria; Saturnino Braga — Pre-
sidente do Grupo Interparla-
mentar; Bento Gonçalves —
Presidente da Frente Parla-
mentar Nacionalista; Josué
do Castro — Prêmio Stalin
da Paz; Osvaldo Lima Filho

lldor do Bloee Parlamen-
tar (PR-PTB) e lider do
PTB; Aurélio Viana — líder
do PSB; Campos Vergai —
PSP; Temperam Pereira —
PSB; Geraldo de Carvalho

PDC; Fernando SanfAna
PTB; Almino Afonso —

PRT- Ramon de Oliveira —
PTB; Lício Hauer - PTB;
Nelson Carneiro — PSD;
Nestor Duarte — TL; Sal-
vador Lossaco — PTB: Ar-
mando Stomi — PSD; Pene-
dito Vaz — PSD: Henrique
Turner — PSB; Nilson Orne-

gria _ PTB; Gurgel do Ama-
ral — PSP: Saldanha Derzi

UDN; Heli Wbeiro Go-
maS — TTB; Aarao Stcin-
brut-k —PTB; Valdir Simões

TTB: Eloy Dutra — PTB;
Artur Virgílio - PSD; A.
Wandcrley Júnior — 1 SD;
Hamilton Nogueira — UDN;
Pereira Pinto — UDN; Sil-
vlo Braga - PSP; Croacy
de Oliveira — PTB; Seixas
Doria — UDN; Djalma Ma-
ranhão — PTN; Anísio Ro-
cha — PSD; Coelho de Sou-
za — PL; Unirio Machado —

PSD; Castro Costa — PSD;
Breno da Silveira — PSB;
Abrahão Moreira — PSP;
Coutinho Cavalcanti — PTB.

O CAPITALISMO

DE ESTADO NOS

ESTADOS

UNIDOS?

Sôbre êste assunto o co-
nliecido economista mar-
xlsta norte-americano VI-
tor Perlo escreve momen-
toso artigo no n.» 4 da ri-
vista PROBLEMAS DA
PAZ E DO SOCIALISMO,
que já Be acha à venda
nas bancas e livrarias.

Além destes, muitos ou-
tros artigos e notas de In-
terêsse teórico e político
aparecem no último nume-
ro de PROBLEMAS DA
PAZ E DO SOCIALISMO,
tais como: «O desenvolvi-
mento da democracia in-
terna no PCUS», de V.
Churaiev; «O militarismo
alemão e as poasibilida-
des de refreá-lo», de Otto.

.Baumann; «As concepções
filosóficas de Gyorgy Lu-
kaes», de B. Fogarasi; «A
juventude francesa e a
tragédia argelina», de P.
Gillet.

Pa<a seu esclarecimento
acerca dos mais palpitan-
tes problemas de nossa
época, leia sempre a re-
vista teórica e de Infor-
m.ieão internacional.

PROBLEMAS
DA PAZ E DO
SOCIALISMO

DOCUMENTOS OFICIAIS MOSTRAM QUE OS SA-
LÁRIOS SE ATRASAM EM RELAÇÃO AOS PREÇOS
pios, "representando, poasl-

velmente, entre dois terços e
três quartos do valor da pro-
duçlo Industrial do pais".

SALARIO-HORA
E PRODUTO-HORA

O estudo do IBGE parte
de uma analise da evolução
do salirlo-hora (Isto é, o sa-
lário paro por uma hora de
trabalho) e do valor da pro-
ducfto-hora (isto é, o valor
da produção de um operário
durante uma hora) nos úl-
timos quatro anos. Assim, os
inquéritos procedidos nos
mencionados estabelecimentos
revelaram que de 1D55 a 1958,
o valor do produto-hora pas-
sou de Cr$ 124,71 para Cr$
254,98, isto é, sofreu um in-
cremento de 104,5 por cento.

Enquanto hto, no mesmo
intervalo de tempo, a quantia
paga ao operário por uma
hora de trabalho elevou-se
apenas de Cr$ 14.82 para Cr$
25,89, com um aumento de
74,7 por cento.

Se esta é a média em (6-
das as indústrias, a dispa-
ridade entre o salário-hora
e o produto-hora cresce mais
ainda no setor Industrial de

- bens duráveis (Indústria pe-
sada ou de meios de produ-
çáo). Aqui, oa aumentos do
produto-hora e do salário-
hora foram, no mesmo pe-
rlodo de tempo, respectiva-
mente de 133,5 por cento e
70,7 por cento.

Que mostram estes nume-
ros? Que os salários se atra-
sam, em seu crescimento,
relativamente ao valor da
produçáo, ou, em outras pa-
lavras, os operários tèm pre-
mente necessidade de lutar
por novos aumentos de sala-
rios, a fim de poder adquirir
produtos Industriais cujos
preços sobem sem cessar.

A PARTE DOS
SALÁRIOS
Qual a parle dos salários

no valor da produção indus-
trial? Apresenta a tendência
para aumento ou para dlmi-
nulçáo? Estas perguntas, que
oferecem inegável interesse,
sáo também respondidas pe-
los Inquéritos Econômicos
do IBGE. Assim, em 1958, por
exemplo, para um valor da
produção da ordem de 487.644
milhões de cruxelros (estes
números referem-se aos esta-
bflerlmentos mencionados, que
representam 80 por cento da

VIENA CANTOU...

totalidade das tadústrlas exis-
tentes no pais), o total de
Maláriog pagos foi apenas de
49-513 milhões de cruzeiros.
Proporcionalmente, oa sala-
rios representaram apenas
10,2 por cento do valor da
produçáo, considerado êste
aos preços de fábrica. Se se
tomarem os preços pagos pelo
consumidor, a perrentagem
do salário sobre o preço da
produçáo será ainda menor.

Quanto à tendência apre-
sentada pelos salários em
relação ao valor da produ-
ção, está longe de ser favo-
rável aos trabalhadores: ou
se mantém estacionaria, ou
varia lentamente para baixo,
Isto é, torna-se menor a
parte do salário no valor da
produçáo.

SALÁRIO E
MISTIFICAÇÃO

E evidente que se os nalA-
rios Industriais no Brasil
representam apenas 10 por
cento do valor da produçáo,
mesmo quando eles sáo con-
slderàvelmente aumentados é
mínima a repercussão dêsie
aumento no valor — e, por-
tanto, nos preços — da pro-
dução Tomemos um exem-
pio, para melhor compreen-
são, Suponhamos que um
objeto custe mil cruwlros,

Ministro Sebastião Paes de
Almeida

preço da fábrica, e que nesta
fábrica a parte do salário
sôbre o valor da produção
seja 10 por cento. Teremos,
então, que, no valor do ob-
jteto, o componente sclário
entra com 100 crurclros. Ima-
glnemns, ainda, que os ope-
rários dessa fábrica tenham
conquistado um aumento de
50 por cento, com o que a
parte do salário no preço do
objeto passará para 150 cru-
zeiros. O Industrial — que
poderia, digamos, reduzir o
seu lucro, mantendo o preço
do objeto — decide, porém,
transferir ao comprador do
seu produto tal diferença,
E passa a vender o objeto
por 1.050 cruzeiros. Isto é
perfeitamente possível porque
admitimos que não subam os
preços da matéria-prima,
«Vimbuí,tível, e ioutros com-
pontntes do valor.

Nesse caso, o aumento de
50 por cento nos salários se
refletiu num aumento dc
apenas 5 por cento (50 cru-
zeiros cm 1.000) no preço do
objeto.

O mesmo raciocínio pode
ser generalizado, pois sc em
algumas Indústrias a parte
do salário é maior, em outras
é menor, uma vez que a mé-
dia é de 102 por cento.

Estes são fatos, que ne-
nhuma mistificação pode es-
cnnder.

Redação e «dmlnlstraçSo:
RUA DA ASSEMBLÉIA,
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(Conclusão da 12» página)
Viena, com a presença de
altas autoridades do pais e
mais de 90 mil pessoas, po-
dla.se prever a beleza e o
entusiasmo que iriam to-
mar conta da cidade du-
rante dez dias. De fato, al-
guns dias mais tarde rea-
lizou-ie o baile ds confra.
ternização em que conjun-
tos de vários países se ro-
vesavam para quo Jovens
do mundo inteiro, indepen-
dentemente da côr, dos tra-
jes e da lingua, manifes.
tassem toda a sua alegria
nessa festa universal.

Mas não é só para se di-
vertir que se reúnem os
jovens no Festival. E, as-
sim, milhares do jovens di-
rigiram-se, na manhã do
dia 1." de agosto, ao cam-
po de Mathausen, onde
prestaram comovente ho-
menagem «aos que não

^roltarani>>7Tio3-que-tombct=—
ram vitimas do fascismo.
Abaixaram-se os estandar-
tes, fêz-se respeitoso silên-
cio e quando os jovens dei-
xaram o campo, podia-se
ler em. todos os rostos «isto
não se repetirá nunca
mais I»

Êste mesmo sentimento
era comunicado á enorme
multidão de vienenses e tu-
rlstas que assistiram ao
grandioso desfile do Frater
até a Heldenplatz, onde se
realizaria o grandioso
«show» com a participação
de quase todas as delega-
ções. No centro da praça, o
palco com a enorme tela
oferecida por Pablo Picas-
so. A passagem das dele-
gações, o povo aplaudia •
gritava amistosamente
Frleden I (Paz) e Freunds-
chafM (Amizade).

UM CASO À PARTE

Muito ainda poderia ser
dito sôbre o VII Festival.
Entretanto, infelizmente, é
preciso dizer alguma coisa
sôbre a enorme campanha
realizada centra êle pela
reação internacional. Pela
primeira vez realizava-se
num paí3 capitalista o Fes-
tival Mundial da Juventu-
de. Durante mais de um
ano os governos dos Esta-
dos Unidos, Inglaterra e
Alemanha Ocidental pres-
slonaram e governo aus-
triaco procurando impedir
que fosse dado mais esse
passo no sentido da cola-
boração pacifica entre os
povos. Maior, porém, foi o
anseio de paz do povo aus-
triaco que não permltluque
seu governo cedesse ante
as pressões externas e ln-
ternas.

Não se contentaram com
isso os bellclstas. O govêr-
no de Adenauer mobilizou
mercenários e entregou-
lhes 50.000 marcos (cerca
de dois milhões de cruzei-
ros) para que sabotassem
o Festival. Os Estados Uni-
dos envjqranv «ua contri-
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buição. O sr. Molden, gen-
ro de Allen Dulles, irmão
do antigo secretário de Es-
tado americano e chefe do
serviço de espionagem ian-
que, chegou a Viena para
editar um jornal em 7 lin-
guas para combater o Fes-
tival. O próprio «Time» con-
fessa em seu último nú-
mero, que,,: infiltrados na
delegação dós EE.UTJ. ha-
via «um grupo de antico-
munlstas profissionalmente
treinados», para promover
desordens • fazer provoca-
ções. Centenas de milha-
res de volantes foram dis-
tribuidos entre a população
eonclamnndo-a a não pres-
tlgiar o Festival.

Nada disso, entretanto,
adiantou. A grands maio-
ria dos trezentos mil vie-
n e n s e s acompanhou e
apoiou ratusiàstlcamente
as realizações do Festival.
Os ônibus fretados para
mostrirTr* CoTtínaniSTFeí^
ro» tiveram tão poucos ire-
gueses que a viagem foi
cancelada. Os aviões que
portavam cartazes não mais
subiram ao ceu, diante da
indiferença geral. E o Da-
núbio, como que a rir de
tudo isto, corria mais do-
pressa, engrossado pelas
pesadas chuvas que não
conseguiram evitar que
Viena cantasse as canções
de todos os povos.

RAINHA DA VILA DA PENHA-
Rea/ízou-se domingo, dia 9 a ooroação da Ral-
nha e das Princesas do Cenfro Pró-Mefhoramenfos
ícr--W/a^crPertfla-seflhor/tas-NiOfn0r-Sí/va7--frze-
Una Santos e Mariza Vasconcelos (foto), eleitas
respectivamente Rainha e Princesas pelo quadro
social daquefa entidade, cujo presidente é o pro-
fe;sor Mário Guedes. Na oportunidade foi em-

possada a Diretoria do Departamento Feminino
do Centro, tendo o sr. Valério Koniler, a se-

guir, pronunciado uma mowferência sôbre Anita Gari-
baldl. O Presidente da Federação dos Amigos dos
Bairros do Estado de Sâo Paulo, especialmente con-

vidado, êsfeve presente às festividades.

CARTA DO SERTÃ
Seu douto, HORAÇO LAFE,
I/iscrevo pruvia disto:
O povo vai lê a carta
Do vaquêro pru Ministo.

Ministo: faz muntos anos
Qui vivemos na disgraça
Isperando u'a miora,
Porém, a coisa piora ,,
Cada dia qui se passa. •

Vamos compra e- vende"
Ao mundo intêro, douto.
Nós temo de que vive,
Num percisamo favo.
Ferecê a quem dé mais
O qui nós tem de valo.

Há quase quinhentos ano
Qu'essa terra abençuada
Ispera de boca aberta
Pela simente adorada.
Se vive de pescaria...
Quando dez comem num dia,
Noventa nao comem nada!

E se pensa, seu douto,
Qui já teve um «tubarão»
Decretando pras usina
Limita a prudução?

ZÉ PRAXEDI - O Poeta Vaquêro

Nosso café foi queimado 1
Faz vregonha se dizê.
Todo o mundo qué compra-
Mas, num pudemo vende

Leia a cartinha, douto,
Qui douto Varga iscreveu. •
Um vaquêro sabe disto
E vassuncê qué Ministo
Quantas vezes já num leu!T

Foi-se o tempo da mintira,
Tôs ninguém mais acradita.
A misera vêi dos campo
Para a sala de visita:
Quanta favela nojenta
Nessa cidade bunital

O fio do sapatêro
Prendeu a lê os jorná,
O pai de mão calejada
Manda lê pr'êle iscutâ.
Vê im todas ns nutiça:'
Farta de lei, de justiça,
Pra fíimia revortá.

Vassuncê me da rezão
Se fô um bom brasilêro.
Discurpe os erro, douto,
De seu puéta vaquêro.
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DESFILE DE ABERTURA
A inauguração do Festival Mundial da JuventirtB

e dos Estudantes pela Paz e a Amizade, em Viena, fal
KJ^Jum espetáculo impressionante, como vemos nesta foto.

ÍI Em primeiro plano, vê-se parte da delegação do Brasil,

|| que compreendia também artistas Nõ^primeirõ-plano,"

jp||^!"ÍJ) Jora Ney, vestida de baiana.
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VIENA — (Cenespondên-
ela especial para NOVOS
RUMOS) — Encerrou-se no
dia 4 o VII Festival Mun.
dial da Juventmde, nos jar-
dins do Prater, em Viena.
Durante dez dias cerca de
18 mil Jovens de lll pai-
Bes, além de quase toda a
população da capital aus-
triaca, tomaram parte em
centenas de reuniões ar-
tisticas, esportivas, cienti-
iicas e sociais, numa ver.
dadeira maratona da ami-
lado • da conlMternização.

Contando com o apoio de
personalidades tão expres*
sivas como o vlce-presiden-
te da Índia, dr. Radha-
krishna, o «premiei» do Cei-
lão, Bandanarajke, o rei
Mahendra do Nepal, o cien-
tista e prêmio Nebel da
Paz, dr. Albert Schweitzer,
reunindo dezenas de cien-
tistas, artistas e escritores,
mais de 100 parlamentares
de todos os paises do mun-
do, inclusive de Brasil,
além da participação da
UNESCO, órgão cultural da
ONU, o VII Festival da Ju-""ventude^—represeirtw —mais-
um paso no sentido da
coexistência pacifica e da
colaboração amistosa entre
os poves.

O QUE FOI 0
FESTIVAL

Chegando a Viena, qual-
quer um que participa do
Festival pela primeira vez,
acredita que poderá ver tu-
do o que aqui se mostra.
Entretanto, isto é ainda
mais difícil de que ir a to-
dos os bailes de Carnaval
no Rio de Janeiro. Para se
ter uma idéie desse Car-
naval fantástico, basta que
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MÀim
te diga que as mais de cem
delegações apre sentam
uma média de pelo menos
5 números cada, o que si-
gnifica que alguém que
quisesse assistir a todos os
espetáculos teria que ver
mais de 50 per dia. Isto
sem falar nas competições
esportivas, que reuniram
cerca de mil atletas de tô*
das as categorias; nas de*
zonas de encontros entre
duas ou mais delegações;
na*- reuniões cientificas e
mli-.licüs e nes-seminários-
e debates entre jovens das
i.ie.mas carreiras ou pro.
fissões, desde professores e
cineastas até operários e
camponeses.

Citaremos, tomo exem-
pios, as reuniões com cien*
tistas, nas quais os parti-
cipantes do Festival pude-
ram o-ivjr e interpelar os
cientistas soviéticos, Bla-
gonravov, um dos pais dos
sputniks, Oparin, conheci,
do biologista, e o famoso
fisico inglês John Bernal.
Bastante proveitosas foram
também as reuniões entre
jovens mineiros e metalúr-
gicos de todo o mundo, on-

de foram debatidas as
condições de vida • de tra-
balho e es problemas que
os preocupam, quer nos
paises capitalistas, quer nos
socialistas.

DA NATAÇÃC
AO "BALLIT»

Nos esportes poderíamos
dar uma longa lista de rea-
lizações, mas indicaremos
apenas as competições de
nado, das .quais participou
uma centena do jovens na-
dadores de 11 paises, em
provas disputadíssimas.
Não foi menos brilhante o
lado artístico. O concurso
de piano, por exemplo, con.
tou com valores tão eleva-
dos que o júri internacio-
nal, do qual fazia parte o
maestro José Siqueira, do
Rio, teve grande dificulda-
r'.« em selecionar os fina-
listas, dividindo o primei-
ro prêmio entre o chinês
Ying Cheng-Tsung e o so-
viético A. Nacedkin.

Nem mesmo a moda es-
teve ausente. O desfile de
modas organizado pela de-

legaçáo francesa teve tan-
to sucesso que foi necessa--
rio transferi-lo para uma
sala mais ampla e, assim
mesmo, todos os lugares
existentes foram poucos.
Outro ponto alto do Festi-
vai foi a participação de
dezenas de conjuntos de
dança. Entre eles salienta-
ram-se principalmente os
grupos da ópera de Fe-
qulm, que foi visto por cêr-
ca de cem mil pessoas, e
de Leningrado, e o famoso
conjunto de Roland Petit,
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Les Bãíléts dé Paris.

FESTA DA PAZ
E DA AMIZADE

Impressionantes por sua
beleza e imponência foram
as grandes reuniões con*
juntas: a abertura, o gran-
de homenagem aos mortos
da guerra contra o nazis*
mo, o desfile, o «show» mo-
numental, e o baile de que
participaram mais de vin-
te mil pessoas. Já na aber-
tura do Festival, realizada
no dia 26 no Estádio de

iCnnilul iu 11,' págimi)

| FESTIVAL
DA
JUVENTUDE

Co.saco» do Don, re-
presentantei da África,
jovens do Brasil — ra-
pazes • moças de to-
doi os Continentes —
entraram em contacte
no Festival da Juventu-
de, em Viena.
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TÔDAS AS
RAÇAS

O Festival da Juventude
e dos Estudantes foi uma
ampla e emocionante con-
fraternização de pessoas
de tôdas as cores, sem
quaisquer discriminações.
Não terá sido este um
dos motivos da desespe-
iodo propaganda contra
êl* desencadeado pelai
agências telegráficai nor-
le-americanas « pelo im-
orenia doi Esfadoi Uni-
los?

-*«

A JOVEM
MOSCOVITA
M. D. Stepánova, uma
jovem professora de
Moscou, durante o Fes-
tival da Juventude e dos
Estudantes, em Viena,
distribui lembranças a
jovens professoras da
África Negra e do
Sudão. (Foto TASS)
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